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Década da Mulher: 
as brasileiras dizem o que mudou 
e o que vai ter que mudar 



Dos anos 

I 

de perigo a 
institucionalização 

m outubro de 1975, recebi um E honroso convite da OIT (Orga- 
nização Internacional do Trabalho). 
Iriam comemorar em Genebra o Ano 
Internacional da Mulher e me convi- 
daram. 

Em lugar do prazer da viagem 
uma enorme preocupação me domi- 
nou. Aceitar o convite, esclarecen- 
do porém que não representaria o 
governo brasileiro. Em julho de 75, 
eu fõra à Reunião do Movimento de 
Mulheres, na ABI no Rio de Janeiro 
e no mês seguinte, nós, aqui em 
São Paulo, nos reuniamos na Càma- 
ra Municipal sob o patrocínio da 
ONU e da Ctiria Metropolitana. No 
entanto, após cada reunião, o medo: 
voltariamos para casa? Serlamos 
acordadas no meio da noite? Desa- 
pareceriamos? Será que haveria re- 
torno de Genebra para o Brasil sem 
problemas? 

Isto, hoje, pode parecer despro- 
porcional para jovens companhei- 
ras. Há apenas 10 anos, porém, lutar 
publicamente pelo cumprimento da 
CLT, por creches, denunciar a vio- 
lência contra a mulher, era o sufi- 
ciente para ser taxada de subversi- 
va! 

Vazios politicos se abrem pela 
aplicação das leis de exceção que 
restringem sindicatos, partidos poii- 
ticos, imprensa. O movimento femi- 
nista e o movimento de mulheres 
(que não aceitava a adjetivaçdo fe- 
minista, tida como pejorativa) ocu- 
pam espaços poiiticos lutando pela 
anistia, conira o custo de vida, por 
creches, denunciando a violência 
contra a mulher. Dos movimentos 
sociais à participação nos sindica- 
tos ou nos partidos poiiticos foi 
uma trajetória que se foi traçando 
passo a passo. Este era um projeto 
que tinha um pressuposto: a recon- 
quista da' democracia. 

A grande diferença dos anos 80 
reside no fato de que as conquistas 
reivindicadas por mulheres e a de- 
mocracia não são mais pensadas 
como dois momentos distintos, 
mas ambas são vistas como igual- 
mente importantes e concomitan- 
tes. 

A segunda metade da década se 
inicia com a emergência de uma no- 
va organização politica, com elei- 
ções democráticas para a Câmara, 
Senado, governos estaduais e muni- 

cipais. Evidencia-se que alcançar a 
implantação de politicas publicas 
orientadas para a mulher dependia 
de que as pr6prias interessadas as 
impusessem, dentro do projeto par- 
tidário. 

Os movimentos feministas, em 
suas variadas e ricas vertentes, ti- 
nham amadurecido diversos alvos á 
custa de extraordinário esforço pes- 
soal e de eventuais apoios financei- 
ros de entidades estrangeiras. Fo- 
ram e são importantes como formas 
inovadoras de atuação. 

E uma outra etapa a que se inau- 
gura com a implantação de poiíti- 
caç pübiicas que executam projetos 
i8 definidos pelo movimento de mu- 
lheres. Visa-se alcançar a popula- 
ção maciçamente e contar com re- 
cursos governamentais e nacio- 
nais. E isto tem sido possivei? A 
criação de Conselhos da Condição 
Feminina é uma das formas de 
transferir a luta para dentro da es- 
trutura do executivo e para o interior 
dos partidos politicos. 

Os Conselhos trazem um instru- 
mento a mais na luta das mulheres, 
colocando-as no âmago das fontes 
de decisão, porém, não superam o 
papel dos movimentos sociais. Os 
dois tem esferas próprias e áreas de 
articulação. Criticas mútuas têm O 
importante papel de alimentarem e 
direcionarem respectivamente uns 
e outros. O 

significa apenas entrar numa outra 
G - f e v  I ICO. O suces- 
so = a e - d e  múltiplas 
fontes, inclusive do próprio movi- 
mento social originário. Por sua vez, 
o movimento social também se 
transforma com a ação e através de 
seu contato com o aparelho de Es- 
tado: sua vitalidade e modernidade 
dependem de acompanhar as mu- 
danças estruturais. 

Chegamos a 1985 com a criação 
de um Conselho Nacional da Mulher 
numa etapa em que se reinstala a 
democracia. Este Conselho poder8 
se tornar uma extraordinária alavan- 
c a  pa ra  u m a  p o l í t i c a  a n t i -  
discriminatória, se toda a çocieda- 
de e as mulheres em particular se 
colocarem de modo ativo nos rumos 
que ele venha a seguir. 

Eva Alterman Blay 

de Estado não si- r, 

Risos, suor e lágrimas 
Moçada, valeu a pena! 

E s s e  e o numero especial do 
MULHERIO. Um número de- 

dicado As pesquisas realizadas a 
partir da iniciativa do Conselho 
Estadual da Condição Feminina 
tratando de captar o que aconte- 
ceu as brasileiras nesta década. 

Trabalharam mais, foram mais 
esterilizadas, abortaram. Sofre- 
ram as consequências da desas- 
trosa política econômica vincuia- 
da aos interesses do Fundo Mo- 
netário Internacional. ouviram 
muita demagogia. Mas também 
lutaram - lutamos e como, né - vi- 
'amos assunto em tudo que é lu- 
Jar- formamos grupos, fizemos 
:ongressos, encontros, bagunça- 
nos um pouco que seja o sólido 
?difício patriarcal, fortaleza onde 
$e aprisionam nossos desejos, 
iossa crença, nossa fé irredutivel 
i a  vida, na paz desfrutada ao sa- 
ior  da heterogeneidade construi- 
jasobre o terreno da justiça. 

Estamos vivas! Ensaiando in- 
;eguras uma nova relação com 
1s poderes públicos que, durante 
antos anos foram para nós o si- 
iõnimo da repressão. Este núme- 
'o feito em parceria com o 
:onselho da Condição Feminina 
je Sao Paulo, foi uma aposta na 
lemocratização do Estado Brasi- 
eiro. Estamos praticando a con- 
:epção de que um organismo go- 
rernamental náo deve ser conce- 
l ido enquanto braço de um parti- 
lo, ainda que esse partido seja 
iegemõnico. Estamos lutando 
Ior consolidar uma perspectiva 
i e  compromisso baseado na luta 
.cal contra a discriminação das 
nulheres em todos os niveis. Es- 
amos abrindo frentes de traba- 
ho. 

Hoje, no mundo inteiro a ótica 

feminina vem ganhando força no 
enfrentamento de todo tipo de 
realidade. As guerrilheiras da 
Guatemala, como a doce coman- 
dante Galia, a lutadora chilena 
Mireya Baltra, a deputada Amalia 
Decker, única mulher. feminista- 
no Parlamento boliviano, as ma- 
dres e abuelas da Praça de Maio, 
as camponesas da Coiõmbia vêm 
legitimando a emoção suave na 
pratica da política e ate das guer- 
ras de libertação. Vêm construin- 
do uma solidariedade acima das 
fronteiras, como aconteceu nos 
primeiros dias de junho em Hava- 
na, no Encontro da Frente Conti- 
nental de Mulheres contra a Inter- 
venção na America Latina e no 
Caribe. Como vai acontecer no 
Fórum de Nairóbi, apesar dos es- 
forços contrários das politicas 
beliciçtas e discriminatórias. Co- 
mo vai acontecer ainda aqui em 
São Paulo, na Praia de Bertioga, 
no começo de agosto no 111 En- 
contro Feminista Latino America- 
no e do Caribe. 
No meio da tanta coisa, MU- 

LHERIO comemora seu primeiro 
aniversario da nova fase. Puisan- 
do com todos os acontecimen- 
tos, se indignando ainda com os 
preconceitos, as discriminaçóes, 
as barras enfrentadas por nos. E 
vibrando a cada vitória, a cada 
momento de alegria, de conquis- 
ta, de reflexão. 

Ai esta: o produto da nossa ca- 
pacidade de amar, se indignar, 
chorar e rir juntas. 

Que esse numero 21 do jornal, 
quando estamos renovando jun- 
tas as assinaturas por mais um 
ano, seja uma expressão, tema e 
motivo.das nossas esperanças. 

ieims: Fiolisa Verucci. com a ColabOraCãO de 
Ediva Marino. 

A Mulher Negra Brasileira na Dlcada da Mu- 
lher Siieii Caineiro e Tereza Santos. 

Mulheres em Movimento: O bülanpo d? 0 6 C U  
da da Mulher do ponta de vkla  do feminiSm0. 
das religiorq e da nnlilicai Maria I w l a  üuarlim 
de Mnrae+ 

Diagnostico sobre o atendimento a crianças 
pequenas em Creches e P r & E r ~ o l a ~ :  Fulvia Ra- 
semberg. Maria Mala Campos. Regina Pahim 
LI...." r,,,,". 

A Saijds da Mulher no Brasil: 1975.1985 Cac- 
men Barroso, com a coiaboiapao de Maria Tere. 
zinha Vieira Vevardo. Cdlia M.M. de Azevedo e 
Comissáo de 5aUde do CEGF. 

Subsidio* para B Anllllse da Polillca dO Gover. 
no Brasileiro com relaqão ii Mulher no parido 
1975. 1984: Aibertina de Oliveira Casta. 

Mulher e Trabalho. Uma avaliatão da Decada 
da Mulher: 1975 a 1985:CriSlina BrusChlnl. 

Diagnoslico sobre a Educapão da Mulher MI 
Erasil: Fuivia Rosernberg, Com n Colaboraçãode 
Reqtna Pahim Pinto 
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Conquistas 

alvez os dados mais aberran- T tes encontrados nas oito Pes- 
quisas que avaliam a situação da 
mulher na década se refiram as mu- 
lheres negras: é espantoso demais 
:onviver com o fato de que apenas 
sete negras em todo o Estado de 
são Paulo - o mais desenvolvido 
3a Federação - ganhem vinte OU 
mais salários minimos. Ou ainda 
que, entre 8.075 personagens da li. 
teratura infantil, apenas trés sejam 
neninas negras! 

Mas houve conquistas, sem duvi- 
da. O eleitorado feminino pulou de 
35% do eleitorado geral em 1975 (12 
milhões de eleitores) para 46% em 
1985 (26 milhões). O numero de elei- 
toras se reflete no numero de elei. 
tas: em 1974, apenas uma mulher se 
tornou deputada federal: em 1982. 
foram oito. E as mulheres passaram 
de 0.3% para 1.7% dos representan- 
tes do povo. 

Os partidos politicos incorpora- 
ram as plataformas femininas em 
seus programas (ao menos da boca 
para fora, nós temos vez). Mas a pre- 
sença feminina nos organismos de 
diração partidária nacional conti- 
nua irrisória. Em 81. havia duas su- 
plentes na direção nacional do 
PMDB, trés titulares e uma suplente 
no PDT, cinco titulares e duas su- 
plentes no PT, e uma titular e uma 
suplente no PDS. 

O governo federal assinou vários 
documentos internacionais apoian- 
do e recomendando o fim a discriml- 
nação contra a mulher, mas conti- 
nua na postura do "faça o que eu di- 
go, não faça o que eu faço". Em 
1975, num total de 175 cargos de 
chefia nos vários ministérios, sete 
eram ocupados por mulheres. Dez 
anos depois, de 216 cargos, 13 eram 
atribuidos a mulheres (um aumento. 
portanto, de 4 para 6 %  ... ) A década 
também assistiu a incorporação fe- 
minina na Marinha e na Aeronáuti- 
ca, para assumir funçdes adminis- 
trativas em terra; exemplo que o 
Exército deve seguir. 

Para combater os problemas, pre- 
conceitos e discriminações em, to- 
das as áreas, surgiram e multiplrca- 
ram-se os grupos de mulheres - 
em 1975 podia-se contar nos dedos 
de uma mão esses grupos, concen- 
trados no eixo Rio-SP; hoje, espa- 
lhados por todo o Pais, com muitas 
caras, formas de atuação e objeti- 
vos, são mais de 200 grupos for- 
mais. 

A HONRA 
ONDE ESTA? 

Foram estas feministas organiza- 
das, particularmente aquelas reuni- 
das em torno dos SOSs Mulher, as 
responsáveis por uma conquista 
enorme a nivel do Direito: a mudan- 
ça da mentalidade dos juizes em re- 
lação aos assassinatos-de mulhe- 
res. Hoje advogado nenhum recorre 
mais ao esdrúxulo argumento da 

legitima defesa da honra" para de- 
fender os Docas Street e Lindoma- 
,res Castilho da vida ... 

3e Miguel Paiva (uma das boas "adesões' masculinas na D h d a )  

Os problemas não 
acabaram, mas a 

consciência aumentou 
1975-1985. Os problemas das mulheres, os nossos problemas, 

tornaram-se mais visiveis, conhecidos, discutidos - e o próprio fato de 
estarmos editando este numero especial de Mulherio hoje, em parceria 
com um Conselho Estadual da Condicão Feminina, indica isso. Ou seja, o 
diagnostico e mais claro, o que não significa que os problemas estejam 
resolvidos. As conquistas efetivas? Ah. essas são mais simbolicas: no 
pais do futebol, a profissão de jogadora lo i  reconhecida oficialmente. O 
tema "mulher" ganhou as paginas dos jornais e os horários nobres do 
IBOPE - e esta ai o seriado Malu Mulher, revendido para inúmeros pai- 
ses e sucesso internacional, pra não deixar ninguem mentir. 

Ainda na área do Direito. dois fa- São Paulo. num projeto do entao 90. 
tos m-arcantes; a promulgação da 
lei do divorcio, em 1977; e a reda- 
ção, por advogadas feministas com 
o apoio do movimento, do Novo Es- 
tatuto Civil da Mulher, integrado no 
projeto do novo Código Civil, já 
aprovado na Câmara e atualmente 
em tramitação no Senado. Mas nem 
tudo são flores: o estupro ainda é 
considerado um crime contra os 
costumes, e não contra a pessoa; 
até 1980 a magistratura de São Pau- 
lo não tinha admitido nenhuma mu- 
lher como juiza, através de concur- 
so, etc, etc, etc. 

Também no campo do Direito, 
houve derrotas feias nas tentativas 
de mudança da lei do aborto, caindo 
por terra os projetos da deputada fe- 
deral Cristina Tavares (PMDB-PE), 
ampliando as indicações para o 
aborto legal; e da deputada esta- 
dual Lúcia Arruda (PT-RJ). estabele- 
cendo a obrigatoriedade de atendi- 
mento médico pela rede estadual de 
serviços de saúde, nos casos de 
aborto previstos pela lei federal. 

Em compensação, e ai já esta- 
mos entrando no terreno da saude, 
o Ministério da Saude propôs o Pro- 
grama de Assistência Integral a 
Saude da Mulher, que vem sendo 
implantado ainda lentamente em 
Goiás e São Paulo. Corpo, sexuali- 
dade, saúde, foram temas exausti- 
vamente levantados pelos grupos 
feministas, que conseguiram evitar 
a aplicação de programas governa- 
mentais nocivos aos interesses das 
mulheres, como o Pró-Família, em 

vernador Paulo Maluf, de triste me- 
mória. Alguns dados que assustam: 
em 81, um quarto das parturientes 
brasileiras não tiveram qualquer ti- 
po de atendimento pré-natal; 31% 
dos partos no pais são cesarianas 
(a Organização Mundial de Saúde 
estima em 7 a 10% a porcentagem 
de cesáreas clinicamente justificá- 
veis); 39.4% das mulheres que fo- 
ram esterilizadas no Piaui o fizeram 
antes de completar 30 anos de ida- 
de: as pilulas anticoncepcionais 
continuam sendo distribuidas a tor- 
to e a direito, sem qualquer controle 
médico, e com danos enormes ... 

MAIOR 
CONSCIENCIA 

Se o movimento de mulheres na0 
conseguiu arranhar os problemas 
estruturais de saúde, derivados da 
extrema pobreza da população, o 
mesmo se dá em relação ao traba- 
lho. A C.L.T. não mudou, mas mu- 
lheres organizadas em torno de sin- 
dicatos estão conseguindo vitórias 
nos acordos coletivos de trabalho. 
A discriminação não acabou, mas 
passou a existir maior consciencia 
dela. 

A taxa de atividade da mulher 
passou de 18,2 em 1970 para 36% 
em 1983. O aumento da participa- 
ção feminina em atividades econó- 
micas de mercado foi superior, em 
números relativos, ao dos homens. 
O Censo de 80 detectou quatro mi- 
Ihdes de familias chefiadas por mu- 
lheres - ou seia, uma em cada seis 

'amiiias tem chete mulher. Ainaa 
?m 80. do total de mulheres chefes 
3e familia, 23% tinham rendimento 
médio inferior a meio salário mini- 
mo. 

A crescente pauperização e o au- 
mento do numero de mulheres que 
trabalham fora levaram A decidida 
luta pela criação de creches. Os go- 
vernos reagiram a essa pressão so- 
cial aumentando em alguns casos o 
número de unidades de creches, 
mas agora incorporam soluçdes da 
comunidade, numa linha de explora- 
ção da mão-de-obra gratuita ou sub- 
remunerada e sem nenhuma preo- 
cupação com os aspectos educa- 
cionais. De qualquer maneira, a 
atuação do Estado junto A faixa dos 
O aos 6 anos de idade tende a ser re- 
forçada e ampliada, mesmo que se- 
ia somente como reação As pres- 
sões sociais. Em 1981, foi divulgado 
o Programa Nacional de Educação 
Pre-Escolar. concebendo a pré- 
escola como valida em si mesma, e 
não apenas como preparação para 
o 1P grau. 

I ambem respondendo Bs pres- 
sões sociais, surgiram os espetácu. 
10s de música, dança, teatro, tratan- 
do especificamente da condiçao fe- 
minina. Concursos de poçters e de 
literatura voltados para as mulheres 
foram realizados pela primeira vez. 
Houve uma ascensão e valorização 
da produção literária feminina, que 
nos últimos anos ocupou os primei- 
ros lugares em vendagens. 

E o teminismo chegou a Embratii- 
me! Depois de ter ignorado o nas- 
cente cinema feminino por toda a 
década, a Embrafilme não conse- 
guiu mais ignorar que as mulheres 
estão fazendo um tipo de cinema 
especial que merece uma atenção 
também especial. Através das ci- 
neastas do National Filrnboard, a 
"Embrafilme" do Canadá, uma re- 
presentante oficial da nossa Embra 
está encarregada de levar para a 
Conferéncia Não-Governamental de 
Nairobi uma mostra do cinema feito 
pelas brasileiras, e está até tentan- 
do viabilizar a participação de algu- 
mas cineastas na Conferência de 
Encerramento da Década. 

~alvez agora a tmoratiime passe 
a reconhecer e apoiar a participa- 
çao de brasileiras em festivais inter- 
nacionais de filmes de mulheres. 
Agindo assim, esse 6rgao governa 
mental estará em coerência com 
um "acordar"dos governos em rela- 
ção aos problemas femininos. Bas- 
ta lembrar que os governos eleitos 
em 1982 em Minas Gerais e em São 
Paulo instituíram Conselhos da 
Condição Feminina, cuja experiên- 
cia será reproduzida a nivel nacio- 
nal a partir de 1985. 

t m  suma, alguns passos foram 
dados, e muitos outros estão sendo 
dados agora, num processo que es. 
tá em movimento. Mas certamente 
serão necessárias muitas outras dé- 
cadas para que um balanço seja 
realmente positivo. 

MULMPIVJ 



Década internacional cada, em 1980. novo encon- Assim. as medidas de dificul- 
tro. desta vez em Copenhage, tar vistos de entrada, elevar 

em julho de 1975, numa con- na Dinamarca. Na conferên- exorbitantemente os preços 
feréncia realizada pela ONU cia oficial, duas mil mulheres: de alojamento, anunciar cen- 
na Cidade do México para de. na conferencia paralela. dez sura sobre o material a ser 
bater a situação da mulher no mil mulheres decidiram for. apresentado constituem uma 
mundo. As delegações ofi. mar redes para troca de estratégia de enfraquecer es- 
ciais aprovaram um Plano idéias e de apoio. se forum. onde há mais espa- 
Mundial de Ação, que os pai- 
ses membros da ONU se com. 
prometeram a cumprir para dial de Nairobi vem sendo Durante a recente visita ao 
combater os principais pro- preparada em clima de muita Brasil de Yvette Roudy. minis- 
biemas apontados. Paralela- tensão. Receoso de encontrar tra dos Direitos da Mulher da 
mente a conferência oficial, um cenario hostil a sua politi- França. Eva Blay pediu sua 
teve lugar um fórum de insti- ca externa, o governo ameri- ajuda para que as pesquisas 
tuições não governamentais cano quer que as decisões se- encomendadas pelo Conse- 
e grupos feministas autóno- jam tomadas por consenso, O lho para fazer chegar a Nairo. 
mos, com a participação de que lhe daria condições de bi uma radiografia da mulher 
cinco mil mulheres que traça- vetar resoluções contrarias a brasileira atingissem seu ob- 
ram um quadro aterrador de seus interesses. As pressões jetivo. Encaminhadas ao Ita- 
sua prbpria situação. Fizeram do governo Reagan sobre o maraty, a resposta que Eva re- 
varias propostas de ação - Quénia vem fazendo com que cebeu foi de que elas eram 
todas elas rejeitadas pela o pais-sede restrinja a partici- muito pessimistas e pode- 
conferência oficial. pação no fórum das organiza- riam "denegrir" a imagem do 

A das Mulheres foi aberta 

ço para debate. 
Agqra. a Conferencia Mun- 

Exatamente no meio da De- çóes não governamentais. Brasil no exterior. 

Quênia: ainda hoje "pouco independente" 
Ouénia entrou definitivamente 0 na esfera de infiuéncia britãni- 

caem 1902. quando a região, conhe- 
cida pelo nome de protetorado da 
Africa Oriental Britãnica. passou a 
ser administrada por diplomatas de 
carreira e por sociedades pr.vadas. 
tendo sua sede em Zanzibar O Ret- 
no Unido introduziu na região colo. 
nos brancos e hindus. 

Embora já existisse desde 1900 
uma forte resistência dos grupos 81. 
nicos africanos ao regime. o movi. 
mento nacionalista que levaria a in- 
dependência se iniciou em 1947, 
com c regresso de Londres de J. Ka- 
mai (Jomo Kenyatta: pseudonimo 
que significa "dardo flamejante do 
üuenia"). ex-aluno da London 
School of  Economics. que muito de- 
pressa se tornaria presidente da 
KAU (Kenya African Union). Fi iaoa 
ao Congresso dos Povos contra o 
Imperialismo. a KAU organizou gre. 
ves, passeatas de camponeses nas 
cidades, manifestações de massa. 

Nesse ciima de efervescéncia so- 
cial organizou-se (1952-1956) o movi. 
mento politico-religioso conhecido 
no exterior como Movimento Mau. 

Mau. Inspirado em vaiores tradicio- 
nais africanos. esta sociedade se- 
creta empregou puniçóes contra os 
colonos brancos (sabotagens, as- 
sassinatos) como forma de .uta, so- 
Irendo uma lorte repressão (7.811 
mortos e mais de cem mil prisionei- 
ros). Foi roiulado pelos colonialis- 
tas de ' forma avançada de insani- 
dade co le t i va  e obsessão  
hipnótica" e Kenyatta. apontada co- 
mo seu principal inst gador, foi con. 
oenado a sete anos de prisão. 

O impacto da revolta Mau-Mau. 
ao mesmo tempo em que motivou o 
nacionalismo. forçou o governo bri- 
tanico a tentar medidas relormis- 
tas, como a formação de uma 'co- 
munidade politica multirracial". Es. 
sas medidas não contentaram os 
naciona,istas africanos que, em 
1960, fundavam a KANU (Kenya Afri- 
can National Union), cu,aorigem e a 
KAU e que hoje é o part.do unico do 
pais tendo como slogan "UHURU" 
(Inoependència) e com o presidente 
virtual Kenyatta, presidente ao pa;s 
independente em 1963 

A independencia do Quénia não 

excluiu o caráter premente de nu- 
merosos problemas: conflitos de 
fronteira, fracasso da formação de 
uma Federação da Africa Oriental, 
perturbações entre os grupos étni- 
cos Lwo e Kikuyu (considerado pri- 
vilegiado), êxodo rural e o conse 
quente aumento nas cidades da ta- 
xa de desemprego, de prostituição, 
de delinqüência. 

Jomo Kenyatta acabou por se 
afastar da "causa nacional" e go- 
vernou em benefício de sua própria 
etnia (Kikuyu). Abriu as portas as 
lransnacionais e beneficiou a emer- 
géncia de uma burguesia negra que 
nada mais fez senão ocuparos luga- 
res dos antigos colonos brancos. 

Kenyatta morreu em 1978. com 85 
anos: o seu sucessor, o atual presi- 
dente Daniel Arap Moi, não fez a l te  
rações significativas nessa linha 
pro-ocidental (neocoloniaiista). Ao 
contrário, Moi cedeu a base navai 
de Mombaça aos Estados Unidos, 
contrariando as aspirações dos pai- 
ses vizinhos de manterem a paz no 
Oceano Indico. 

Isabel Alexandre 

Arca Terrltorial: 582 646 úm 
Popuiaqáo:17 150 O00 naoiianles 
Grupos etnicos:< KUVU,  Lwe. Ea Jhya 

Kariira. M e i ~ .  EmbL eoulroç InoianOF e 
arabes 

Lingua: O idioma nacional 6 o Suahili, : 
e o oficial o Ingl6s. Fala-se também o Ki- i 
kuvu e o Kamba. 

Principais produtos: derivados do pe- 

Divida externa: 2.159.2 milhdes de d6- I 
indice de analfabetismo: 52.9 Por cen- I 

tr6leo. café e chá. 

lares (1980) 

to. 
Mortalidade infantil: 9.2 por cento 

O DIFíCIL E PACIENTE TRABALHO DE PESQUISAR 
s olto pesquisadoras respon- A sáveis pelo trabalho de balan- 

o da Década encontraram uma di- 

que fosse a área: a falta de dados 
confiáveis para a pesquisa. Muitas 
delas tiveram que "dar uma de 
Sheriock Holmes", como diz Sueli 
Carneiro, para conseguir desven. 
dar inúmeras dificuldades quanto 
A "fidedignidade, abrangemia e 
periodicidade dos dados disponi- 
veis para as pesquisas", como re- 
sume Carmen Barroso. 

De fato, o que dizer da fidedigni- 
dade ao se deparar com uma situa- 
ção como a encontrada por Fúlvia 
Rosemberg? Veja s6 a divergência 
de dados: a escolarização na faixa 
etária de 7 a 14 anos é de 67,4%, 
segundo o Censo de 1980; e de 
84,4%, segundo o Serviço de Esta 
tistica da Educação e Cultura 
(SEEC), ligado ao MEC. Fúlvia tam- 
bém não pode construir tabelas 
equivalentes nos anos estudados 

F. iculdade em comum, qualquer 
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(70, 76.80, 82), porque os quesitos 
das perguntas foram mudando. 
Um exemplo: o quesito cor, que 
náo existia desde 50, foi reintrodu- 
zido em 80 mas s6 nos dados refe 
rentes a instrução e rendimento. 

Maria Malta Campos, responsá- 
vel pela pesquisa sobre creches, 
aponta a auséncia de integraçáo 
dos vários órgãos públicos que 
atuam na área como um obstácu- 
lo. pois isso resulta em dados cole- 
tados em épocas diferentes, com 
métodos diferentes, muitas vezes 
referentes a institulçaes diferem 
tes. 

Carmen Barroso procurou em 
sua pesquisa não se ater aos a s  
pectos diretamente relacionados 
com a saúde da mulher, mas apre- 
sentar também uma visão sucinta 
do quadro mais geral da saúde no 
Brasil. Encontrou muitos obstácu- 
los pela carência de dados, espe- 
cialmente em relação As mulheres 
não incluidas nas categorias de 

gestantes ou nutrizes. 
Na área do trabalho, Cristina 

Bruschini teve que lidar com o pro- 
blema da invisibilidade. Ela diz: 
"Os conceitos tradicionalmente 
utilizados para medir o trabalho, 
considerado como as atividades 
economicas desempenhadas prin. 
cipalmente pelos homens, e os 
procedimentos metodológicos das 
coletas, mais do que desvendar, 
sempre ocultaram a contribuiçáo 
feminina. Nos Censos, é bastante 
provável que o trabalho doméstico, 
contabillzado como "inatividade", 
seja declarado como a principal 
ocupação, mesmo quando a mu- 
Iher exerce outro tipo de tarefa, 
conforme a ordem de apresenta- 
ção das alternativas de resposta 
ou postura do entrevistado. 

Os problemas de Sueli Carneiro, 
da área de negras, também 'deriva- 
ram da ausimcia de dados. Sueli 
Conta: "Do pontode vista estatisti- 
co, a mulher negra A quase invisi- 
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vel. Ai você começa a atuar como 
Sherlock Holmes e vé que o dado 
existe, o que náo existe é o interes- 
se em que ele seja divulgado. Há 
no IBGE do Rio um departamento 
onde um grupo de técnicas estão 
fazendo um trabalho sobre a mu- 
lher negra. Elas foram muito gentis 
e me ofereceram uma série de da- 
dos sobre a população economica- 
mente ativa, desagregados por 
cor, náo divulgados". 

De.qualquer maneira, como diz 
Fúlvia Rosemberg, a invisibilidade, 
a falta de dados e a negligencia 
em relação aos dados que levam 
em conta a variável sexo signifi- 
cam algo além de "mais trabalho" 
para o pesquisador. Para os outros 
usuários das tabelas eslatisticas 
- os planejadores, os executores, 
os legisladores - tal negligência 
pode reforçar decisões habituais, 
impedindo assim a tomada de po- 
sições adequadas. 



Nova década, novo desafio: 
a participação na Constituinte 

s duas questdes que me surgi- A ram com a realização desta 
pesquisa foram, a primeira, o que e 
o feminismo hoje; e a segunda, co- 
mo é aue a mulher vai enfrentar a 
questão da politica estrito senso. 
Considerando que qualquer relação 
entre duas pessoas encerra a ques- 
tão do poder, existe no entanto uma 
esfera de poder muito especifico, 
que e o poder do Estado, o poder de 
usufruir do aparelho do Estado. A 
gente não vai resolver a questão da 
relação entre homem e mulher na 
esfera do politico. Mas ela coloca 
uma questão que e da mais visivel 
desigualdade, ou seja: os homens 
dominan o poder, o poder politico e 
econõmico é masculino. 

Seria equivocado medir o impac- 
to do feminismo no Brasil a partir da 
representação de mulheres no p0- 
der, mesmo porque não era esse o 
objetivo das feministas. O feminis- 
mo teve um impacto muito grande. 
Mas aquelas coisas que na época 
significavam transgressão, hoje 
não significam mais. Há oito anos. 
quando saiamos num grupo de mu- 
lheres, isso era visto como se a gen- 
te não tivesse condições de estar 

com um homem. O prazer de estar- 
mos juntas era colocado sob SUS- 
peição. Hoje. você vê com muita fre- i 
auência duas ou mais mulheres nos 

I . .- T . .. - 
Maria Moraes. 
socibloaa, e 
prolescora da UNESP. 

restaurantes, nos bares, nos cine- 
mas, e isso é considerado quase na- 
tural. Na verdade, o feminismo foi um a gente vai ter uma reprodução do 

movimento de opinião, no bojo do que já tem: a ausência de mulheres 
Tudo o que a gente propunha foi qual foi possivel abrir caminho para na nova ordem politica do pais. 

incorporado. Não e verdade que O algumas lutas - por creches, salá- 
feminismo morreu porque não tinha rios iguais, aborto . e reforçar ou. E inegável a força poiitica poten- 
o que dizer. O que aconteceu é que tras, em prol da democracia, Mas a cial que temos, uma força que não 
ele licou insistindo numa mesma te- isso correspondeu um movimento, e vai encontrar representação a não 
cla e não encontrou mais ressonân- uma das grandes questoes da atua. ser que alguma coisa realmente no- 
cia, já que a repetição e a morte. E lidade democrática é: como repre- va aconteça. ISSO Significa abrir es- 
se transformou: hoje você tem gru- sentar os movimentos sociais no paço para uma dem0craci.a mais di- 
pos organizados em torno de traba- poder? reta, a partir da possibilidades de 
lhos especificos. como o SOS Cor- lançar candidaturas a Constituinte 
po, com sexualidade e Saúde, ou o Fazer a pesquisa me fez recordar desvinculadas dos partidos. A pos- 
Mulherio, com jornalismo. Tem a re- uma experiencia de 1978, quando sibilidades juridica para isso existe, 
flexão te6rica nas universidades e pela primeira vez na sua historia as e como implementá-Ia 6 apenas 
centros de pesquisa institucionais. mulheres se reuniram, fizeram o seu uma questão pclitica. Não foi o mo- 
E Conselhos, dentro do aparelho programa, e foram discutir esse pro- vimento de base, na verdade, que 
de Estado. Mas não tem mais os grama com seus candidatos e can- elegeu pessoas como Irma PaSSOni 
grupos independentes, com aquele ditadas, reforçando ideias em vez e Aurélio Perez? Mesmo a força do 
pique, aquela criatividade. Por isso de lideranças carismáticas. Se va- Lula, não veio de sua atividade cor- 
penso poder dizer que a organiza. mos abrir uma nova década, a ques- porativista? Cabe a n6s lutar para 
ção das mulheres, hoje, está princi- tão que se coloca é como participar que sejamos representadas na defi- 
palmente nas mãosdos partidos. Iç- autonomamente da constituinte? nição de uma nova ordem Constitu- 
so se reflete na esfera politica,onde De fato, o problema que se enfrenta cional, criando condiçdes,para ele- 
não há mulheres, nem homens, ex- e que se os Constituintes só podem ger mulheres que saiam diretamen. 
primindo o ponto de vista feminino. ser escolhidos através dos partidos, te dos nossos movimentos. 

Uma avaliação unânime: o balanço é positivo 
ntre 1975 e 1985, o movimento voltados para lutas especificas, co- Lia Zatz, tambem de Sáo Paulo, 

E d e  mulheres no Brasil surgiu a mo os de sexualidade, saúde.,yon- concorda com Raquel quanto ao im- 
luz, multiplicou-se, enfrentou crises tra a violência. Hoje, constata. há a pacto das eleições no movimento. 
e adquiriu novas formas, saindo da institucionalização dos grupos fe- Segundo Lia, as mulheres "foram 
denúncia pura e simples para a or- ministas, que recorrem a isso por pegas de calças curtas" pela dispu- 
ganização de ações concretas. A questões até de sobrevivência, pois ta partidária e acabaram se dividin- 
avaliação de feministas de várias precisam de dinheiro para continuar do em grupos politicos, brigando 
partes do pais e unânime: apesar militando". Em São Luiz existem entre si; isso depois de uma fase de 
dos problemas que persistem e dos trabalhos ligados a reforma agrária reivindicações e denúncias de gran- 
novos problemas que surgiram, O e á saúde, e o grupo "Mulheres da de impacto. Mas Lia discorda de Ra- 
balanço é muito, muito positivo. Ilha" esta em plena fase de institu- quel quanto a institucionalização. 

cionalização. Mesmo constatando Para ela, a criação do Conselho da 
"Há dez anos a gente apenas CO- que a participação efetiva das mu- Condição Feminina em São Paulo e 

meçavaa abrir caminho", define R a  Iheres da região 6 pequena, Lucila uma conquista de peso, que concre- 
que1 Moreno, de São Paulo. Hoje 
somos mais numerosas e mais for- 
tes; nosso discurso foi apropriado 
pelos meios de comunicação de 
massa e o momento já e outro." 

Danda Prado, do Rio de Janeiro, 
afirma que há unanimidade em tor- 
no da questão: o movimento passou J 
a ser aceito, há a consciência de j 
que lutar pelas mulheres não esva- u" 
zia nenhuma lutade classes. Surgiu 
a discussão em torno de problemas 
especificos, como o aborto e a vio- f 
iência. E o tema já B institucional: 4 
"Sem dúvida o movimento evoluiu, i" 
e a discussão sobre o canal de parti- 0 
cipação da mulher no governo e a 
maior prova disso". 

De Brasllia, Marlene Libardoni, acentua que O interesse sobre a tizao espaço da mulher a nível insti- 
diz acreditar que houve "um grande condição feminina e muito grande. tucional e da sociedade civil. 
salto de qualidade" de 1975 a 1985: Se a institucionalização e aponta- 
"o discurso sobre as mulheres está da como saida por muitas, ela é cri- Em Natal. Constanza Duarte tam- 
espalhado, e já se questiona o que a ticada por outras. "Hoje se perdeu o bém aponta a influência do momen. 
mulher pode e deve fazer para mu- pique da batalha, tenho saudade do to politico, dizendo que as questões 
dar sua propria situação". tempo em que lutávamos para con- politico-partidárias desviaram a 

seguir dinheiro para isso e para questão feminina do centro princi. 
aquilo," diz Raquel Moreno, lem- pal de lutas do movimento. A seu 
brando a "fase heróica" e lamentam ver isso 6 negativo, embora traga 
do a "falta de um movimento auto- .mais legitimidade ao movimento. 
nomo". Para ela, as ult imas elei. Principalmente em Natal, Constan- 

Maranhão, também B categorica: ções enfraqueceram e dividiram o za reclama que "o machismo e o 
"Sem dúvida nenhuma, evolulmos movimento feminista brasileiro, preconceito atrasam muito a evolu- 
muito." Ela acha que as grandes li- u m a  decor rênc ia  da opçáo  ção do movimento, e ainda está se 
nhas do movimento foram traçadas ideológico-partidária das militan- começando a tomar conscihcia 
em 1979, com a formação de grupos tes. dos direitos e do verdadeiro papel 

- 

INSTltUCIONALIZACdO 

Lucila Scavone, de São Luiz do 

da mulher." Nessas regiões, ela 
conclui, "ainda há muito o que fa- 
zer". 

ABANDONO? 

Se nas áreas mais distantes da 
pais a luta está apenas começando, 
no eixo Rio-São Paulo várias femi- 
nistas sentiram que a miiit incia se 
esgotou, e abandonaram o movi. 
mento. lara Prado, de São Paulo, 
afastou-se em 82, quando, segundo 
ela, o movimento já entrava em cri- 
se. Foi um afastamento voluntArio, 
causado por problemas profisslo- 
nais. Lúcia Amaral, tamb6m de São 
Paulo, acha que a milit incia tem um 
caráter transitório, pois se torna re- 
petitiva, já que os problemas são 
sempre os mesmos (opressão da 
mulher em casa, no trabalho...). Ad- 
quirido um grau de consciència, a 
mulher tende a deixar de militar, e 
com isso o movimento é sempre re- 
novado. 

Em Londrina, Joana Lopes fun. 
dou em 1975 o jornal BrasilMulher, 
"que editei até onde as divergèn- 
cias deram". Em 1985, a grande di- 
ferença que sente e esta: "Não sou 
mais agente das outras mulheres, 
eu sou uma mulher. Senti necessi- 
dade de me conhecer melhor, parei 
de militar no movimento. Foram dez 
anos que marcaram o fim da juven. 
tude e a infancia da velhice, uma 
idade que permite uma compreen. 
são funda do problema da mulher, 
quando você desaparece do merca: 
do da beleza e se pergunta: 'Então, 
eu me aceito ou não?' Essa e uma 
grande pergunta política. No mais, 
alem de dirigir teatro e escrever fic- 
ção, formei junto com outras mulhe- 
res um núcleo de produção teatral 
feminino, onde fazemos carpintaria, 
iluminação, escrevemos, represen- 
tamos, sempre na reflexão de nos- 
sos problemas. btimo!" 

MJUiElJUS 
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0 t i o  prostitutas. Nossa perspectiva e 
estimular que haja fraternidade en- 
tre elas". 

"Nosso objetivo imediato - diz 
Eiiene - e levantar fundos para 
ter um centro de convivència para 
as prostitutas do Eras onde haja 
atendimento oinecolóaico. um fo- 

"- Foi impressionante constatar 
que até as mulheres de Cabo Verde 
tinham os mesmos problemas e du. 
vidas que as brasileiras" - diz Ma- 
ria José 

OS FOLHETOS AGORA 

Atualmente, tanto na Fundação 
Carlos Chagas, como nas secreta. 
rias de saude e órgãos ligados ao 
governo, os folhetos seguem dois 
rumos o da avaliação e da continui. 
dade Na fundação, Carmen Barro 
so,Cecilia Simonetti e Maria José 
acabam de conciuir uma serie de fo- 
lhetos dirigidos a adolescentes da 
FEBEM, elaborados a partir de dis. 
cussões com internos e com técni. 

b 
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gáozinho parague eiasse cotizem e 
façam cha OU cafe. um banheiro, Até mesmo 
onde as que vem de longe possam 
se produzir para fazer o irottoir, 

Uma experiência nesse sentido ja 
quem sabe até uma creche. no governo 
existe em Santos, de onde veio Elce- 
ne. mas aqui "queremos avançar do estado 
mais". A ideia desse centro de con- 
vivència se lormo.. a partir do conta. 
to com as prostir-t is qJe as rm2s 
mantêm, VIS tando-as em dup as 
nos hotéis onde trabalham. nos han. 
cos oe .aroim. nos banneiros Dubli- 
COS. 

"Nesse contato com as prostt- 
tutas procuramos perceber porque 
o oposto nos atrai. quais são as mo. 
tivações psico oqicas para que Lma 
freira goste de trabalhar com prostt. 
tutas Acontece que essa divisão 
esta fundada na ioéia de que o celi. 
bato se aproxima da santidade. as. 
s m como a prostituição se aproxi- 
ma do nferno. Na verdade, a gente 
imagina que as prostitutas "man. 
lem" muito de sexuai!dade. de cor. 
po .. Que naoa. Fico pasma de ver o 
desconnecimento. como o corpo 
para elas e um instrumento de tra- 
balho explorado e desconhec.do." 

"Alem 00 mais, a noção de pe. 
cado não esta mais rinculada a se- 
xo. A prosiit, ção e ,m pecado da 
estrutura social que a fabrica. Se 
nos optamos pela virqinoade, pelo 
celibato, e para estar a serviço do 
povo A situação da mulher em gera 
noje não e ma s casar. ser religiosa 
ou solteirona. Outras perspectivas 
se abrtram e e dentro o sso que vem 
muaanoo a sitbação oa mb her na 
própria Igreja." 

"Na reieitura da biblia. estu. 
dos recentes provam que Maria Ma. 
aalena era uma lider de comunidaoe 
e qbe passou A história como prosti. 
tuta em fJnç to  do mach,smo .Ldeu 
que não aceitava mblneres como li. 
deres No Brasil ainoa não ha um 
movimento organizado na Igreja 
que mexa com a questão da mulher, 
mas ;a despontam preocupações - 
o trabalho da Irmã Zeca, por exem- 
plo. De todo jeito, ainda é comum as 
mulheres delegarem poder aos pa. 
dres, quando ha Encontros, mesmo 
na Pastoral da Mulher." 

Eihel Leon 

esse sexo 
é nosso 

educação sexual dirigida às A mulheres sofreu inegável avan- 
ço nos últimos 10 anos. Antes temi- 
da e evitada, agora ja é discutida e 
solicitada até mesmo dentro de ins- 
tituições governamentais. Essa gui- 
nada gradual hoje pode ser vista em 
carne e osso nos Folhetos Sobre Se- 
xualidade da Mulher, elaborados 
por uma equipe de pesquisadoras 
da Fundação Carlos Chagas - Car- 
men Barroso. Cristina Bruschini. 
Cecilia Simonetti, Elizabeth Meloni 
e Maria José Araújo. O s  folhetos re- 
ceberam o nome de Esse sexo é 
nosso" e vieram atender solicitação 
de grupos de mulheres da periferia, 
que queriam discutir as relaçóes en- 
tre os sexos. "Falar da sexualidade 
- segundo elas - é uma forma de 
questionar os diversos mecanismos 
que mantêm a opressáo feminina; e, 
a partir dai, começar a mudar o coti- 
diano". 

MÃES DE DIADEMA 

Protagonistas dos folhetos, as 
mães de Diadema, em suas reu- 
niões com as pesquisadoras, no 
Clube de Mães do Jardim Santa Ri- 
ta, em 1981, escolheram os temas 
que deveriam ser discutidos, partin- 
do do principio de que não existia 
material para qualquer tipo de infor- 
mação sobre sexualidade feminina, 
a não ser o obviamente técnico ou o 
pornografico. Desta forma, as dis- 
cussões em grupo sugeriram assun- 
tos como aborto, orgasmo, sexo 
anal, consulta ginecológica e o cor- 
po feminino. Em seguida houve o 
trabalho de criticas ao material, 

que, durante um ano, submeteu os 
folhetos às analises e testes das 
protagonistas, de pessoas ligadas a 
educação sexual e a pessoas que 
atuavam em outros grupos de mu. 
Iheres, como explica Maria Jose 
Araújo, medica, pesquisadora de 
Fu,pdaçáo. 

No inicio, o trabalho começou a 
ser propagado entre grupos feminis- 
tas; mas, depois de pouco tempo, 
grupos de creches, professoras, 
Mobrai, universidades, bibliotecas e 
postos de saúde demonstraram in- 
teresse incomum no trabalho que 
estava cendo feito". 

A função dos folhetos é levantar 
questões e incitar a participaçáo do 
grupo, propondo assim uma atitude 
não terapêutica, mas educativa, co- 
mo explica Elizabeth Meloni, médi- 
ca sanitarista, funcionaria da Secre- 
taria de Saúde de São Paulo. "Não é 
necessário que se dê uma aula so- 
bre sexualidade, cqmo faria um mé- 
dico, por exemplo. E necessario que 
as mulheres falem, discutam suas 
dúvidas e tenham consciència de 
que possuem uma sexualidade sa- 
dia". 

NAS SECRETARIAS 
A INÇTITUCIONALIZAÇAO 

Beth trabalhou no projeto da Fun- 
dação ate o começo de 1984. quan- 
do foi aprovada no concurso da  Se- 
cretaria de Saúde. Lá ela continua o 
trabalho com os folhetos, discutin- 
do com o pessoal técnico da própria 
rede. A trajetória pessoal de Eliza- 
beth Meloni evidencia o caminho do 
projeto de educação sexual. Se an- 
tes sua realização dependia de 
ações heróicas e semi-marginais, 
hoje é uma prbtica dentro das insti- 
tuições. 

Os folhetos "Esse Sexo que é 
Nosso" correram diversas partes do 
pais - Goiás, Brasilia, Rio Grande 
do Sul - além de servir de base pa- 
ra o trabalho de educação sexual 
em Cabo Verde. Ao contrário do que 
se poderia supor, a disparidade cul- 
tural das diversas regiões não difi- 
cultou a aplicação dos folhetos. Ao 
contrário, comprovou uma tese de- 
fendida abertamente Delas oesaui- 
sadoras dos folhetos. 

.,"a. 

A sexualidade, no caso das insti. 
tuições, sai da marginalidade pela 
porta da frente, e mostra a conquis- 
ta de um espaço politico dentro dos 
órgãos diretamente ligados t~ estru- 
tura do poder, onde o papel da mu- 
Iher é, antes de tudo, redimensiona- 
do. 

Sandra Barbosa 

A moral sexual do 
general (uau!) 

"A senhora sabe o que é necrofi. 
lia7 E ~edof i l ia7 Tem idéia de auan- 
tas aberrações sexuais existem no 
mundo moderno?" 

Foi em 1971. A rep6rter, 19 anos, 
segundanista de jornalismo, arrega- 
IoÜ os olhos e tentou fazer com que 
seu entrevistado lhe respondesse 
dentro da pauta que era "a falta de 
material didático para o ensino da 
moral e civical'fôra muito difícil 
conseguir a entrevista. O entrevista- 
do não achava correto ficar a sós 
com uma moça (a repórter) numa sa- 
la. mesmo com a porta aberta. 

Depois de uma semana de con- 
versaçdeç telefônicas, a rep6rter te- 
ve que fazer a entrevista de pé, no 
meio de um corredor de uma facul- 
dade. Só que o entrevistado preferia 
discorrer descritivamente sobre 
anomalias sexuais, vociferando 
contra a infelicidade dos povos que 
habitam "paises infestados pelo 
amor livre, como a Suécia". Soou 
um sinal e o entrevistado se descul- 
pou, "tenho que voltar a aula". 

O entrevistado era o general Moa- 
cir de Araújo Lopes, um dos mem- 
bros da Comissão Nacional de Mo- 
ral e Civismo, encarregado pelo en- 
tão Ministro da Educação Jarbas 
Passarinho, de dar um parecer so- 
bre o projeto de introduzir nos curri- 
culos de 1: e 2: qrauç a educacáo 
sexual, de autoriada deputada JÚiia 
Steinbruck (MDB-RJ). 

Os membros da Comissao foram 
contrários a educação sexual nas 
escolas Porque, segundo o general 
"Não se abre A força um botão de 
rosa, e sobretudo com maos sujas." 

Ethel Leon 
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De novo: o direito de I A 

controlar nosso próprio corpo 

ma das coisas mais importan- feminismo burguès - insistindo na U tes que se verifica no estudo luta geral, na democratização, nas 
da Década é a queda da fecundida- contradiçôes.de classe -, ao se 
de feminina. As mulheres estão afirmar ele assume e dá grande ên- 
controlando sua fecundidade em to- fase & luta pelo controle da fecundi- 
das as regiões do Brasil: mulheres dade. Não porque esta seja a luta 
de todas as classes, de todas as mais importante, mas porque só o 
idades, e não mais apenas uma eli- feminismo cuida dela. 
te, como se considerava. ISSO não 
quer dizer que seja uma prática as- Outra questão 6 o momento poli. 
sim generalizada. Mas por exemplo: tico que vivemos, de transiçáo, com 
se as mulheres de baixa renda do um Estado menos autoritário e mais 
Nordeste antes tinham dez filhos, permeável. Embora ainda esteja Ion- 
hoje têm oito. ' ge de prover as necessidades da po- 

A n,vel dos movimentos sociais, pulação, o Estado hoje ouve as mu- 

movimentos feministas, colocando suas reivindicações. Em geral não 
o direito da mulher controlar sua fe- chega a fazer nada' mas ao menos 
cundidade e exiaindo do Estado oue diz que vai fazer. 

ol 

tenho a ressaltar a emergéncia dos Iheres e diz que vai dar conta de 

Com0 o Senhor @e ver, aquele nollso plano de pomnmnio da Amardnl 
tiumapueslo de semama..! 

esse direito se Torne efetivo. Se'no 
inlcio do movimento estava preocu- 
pado em não ser confundido com o 

Essas são três mudanças funda- 
mentais. Mas ainda assim temos 
que lutar bem mais do que gostaria. 
mos, por causa do entulho das 
idéias autoritárias, que ficam con- 
trapondo o maltusianismo e o anti. 
maltusianismo. Daqueles que 
acham aue devemos ter muitos fi- 

São Paulo, João Yunes, colocou a 
questão da saúde da mulher como 
uma prioridade do seu governo. Ela 
foi também um compromisso eleito. 
ral do governador Montoro. Até ho- 
je, porém, apenas três pessoas es- 
tão trabalhando no programa, em 
tempo parcial. E preciso ter uma do- 

lhos para povoar a Amazônia e dos tação orçamentária e pessoal ade- 
outros que querem controlar o po- quados para que isso se traduza na 
breza e a violència urbana atraves prática. Há uma longa distãncia en- 
da esterilização do nosso útero, tre a prioridade no papel e a priori- 
sem considerar o direito da mulher dade na prdtica, agravada pela con- 
sobre o seu próprio corpo. Sáo tan- fusáo do debate ideológico entre 0 
tas as vozes que ainda falam dessa natalismo e o anti-natalismo. 

Essa camisa de força das idéias 
controlistas versus anti-controlistas 

para a vacilação do Estado no aten- exigem do movimento feminista 
dimento de nossas reivindicações. uma energia enorme, i& que nos ve- 

mos obrigadas a afirmar e reafimar. 
Mas é importante lembrar que o tipo catequese, nossa posição. 

secretário de Saúde do Estado de Com isso, vè-se prejudicada a ela- 

6 .-..1-- ..- 
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da USP. 

boração de propostas para os pro- 
blemas que surgem. Por exemplo, 
elaborar uma proposta de um servi- 
ço de educação sexual realmente 
novo, que não venha com respostas 
prontas mas abra um espaço para 
as mulheres elaborarem um saber 
coletivo sobre a sexualidade e a re. 
produção, o que possibilitará uma 
relação médico-paciente mais igua. 
litaria. E que é também o caminho 
para evitar a coerção e a manipula- 
ção das mulheres por uma polltica 
de planejamento familiar. 

Outra questão prejudicada por 
causa da energia dedicada a cate- 
quese é refletir sobre os mecanis- 
mos de controle e participação nos 
programas do Estado, para que res. 
pondam de fato A s  necessidades da 
população. As vezes parecemos ra- 
tinhos tentando desaworados colo- 
car a coleira no gato. Somos pou- 
cas, sem mecanismos de represen- 
tação legitimados, e nossa relação 
com o Estado é nova e exige de nós 
que nos preparemos para enfrentá- 
Ia. Sobre isso, as formas encontra- 
das aqui em São Paulo, com a cola- 
boração do Conselho, são os FÓ- 
runs mensais entre o movimento - 
particularmente os grupos que tra- 
balham com saúde - e o Estado, 
para discutir os passos dados e os 
problemas enfrentados na implanta 
ção do Programa de Saúde da Mu. 
Iher. 

Uma coisa que eu não exploro na 
pesquisa da Década mas que conti- 
nua um campo obscuro é a área da 
pesquisa biomédica em reprodu- 
ção. Essa é uma questão importan- 
te: quem define as prioridades da 
pesquisa e que participação temos 
nessa definição? Certamente as 
pessoas que decidem tèm uma 
mentalidade diferente da nossa, es- 
tão distantes de nossas necessida- 
des. Outra coisa é a questão do di. 
reito das cobaias, as mulheres que 
sofrem os experimentos das pesqui- 
sas mbdicas. Que mecanismos de 
fiscalização e controle temos sobre 
isso? 



Geralda, 34 anos de idade, 10 de 
casamento e...10 filhos. Todo ano, 

depois de parir, jurava que era a 
ultima vez. "Mas parece que eu 
pagava a lingua. todo ano aquele 

barrigão." Agora ela esta feliz da vida 
com o "santa médico" que fez  a 

'caridade' de lhe amarrar as trompas. 

~~ ~~ 

u sabia que todo ano ia ter um E filho . '  Com esse desabafo, que 
mais parece um lamento, Geralda 
Santos e Siiva, 34 anos, moradora 
do Grajau, SP, tenta explicar como 
era sua vida antes de fazer "a" ope- 
ração. Faz um mes que Geraldacon- 
seguiu amarrar as trompas, numa 
operação gratuita conseguida com 
muito esforço, depois de ter dado a 
luz dez vezes. Exatamente desde 
que casou, todo ano, um filho. Cin- 
co morreram antes de completar um 
ano  po rque  "eram m u i t o  
fraquinhos". Dos outros cinco, a 
mais nova tem 25 dias e o mais ve- 

Pra trabalhar Geralda vai deixa' 
as crianças na creche. Dois já es. 

Porcentagem de ceshrias, segundo o 
rendimento: 

Evitar filhos, 
"padecer no inferno" 

mais um tempao, porque com a bar- 
riga, a patroa despede a gente". Ge- 
ralda 6 faxineira, trabalha em fir. 
mas, em casas de familia. Mesmo 
na roça, queria trabalhar pra ajudar 
em casa. Mas como, com o barri- 
gao? "Agora não vejo a hora de pas- 
sar o resguardo pra poder voltar a 
trabalhar, porque com 'ele' desem- 
pregado tá dificil." - E como voces 
vivem, agora? "Ah, a gente pede um 
pouco nas casas vizinhas, o povo 
daqui é muito bom...". 

que ele 6 ignorante e pode ficar des- 
confiado, meio ofendido, né? ... 

Com ar cansado e moido, esboça 
sorriso, mostrando a gengiva sem 
dentes e os olhos, brilhando: "Ah, 
se pudesse escolher tinha um casal 
de filhos, que e o certo, nB, dois tá 
bom, da pra gente trabalhar, ter uma 
atençao com o marido e tambem 
por causa do dinheiro, menina...". 

Sandra Barbosa 

mo assim, para fazer a operação. 
como diz Geralda, ele não colocOu 
emDecilho. "desde aue fosse de 
graça" ... 

Geralda casou na terra do marido, 
Maranhão, na roça. Era filha de 
Maria", muito devotada. Da mãe, 
poucas lembranças guarda, poi: ela 
não se abria com as filhas, não 
usava, entende, mae falar com as fi- 
lhas". Amigas, não tinha. Morava 
mesmo e no mato, sem nada perto: 
posto medico, então, nem pensar.:. 
E Geralda nao sabia que podia evi- 
tar filhos. "Como?", pergunta ela 
hoje, "se nem falar com outras pes- 
soas, falava?" Asgim começou "Seu 
martirio", como,da mesma recorda: 
"casei e abandonei tudo, até eu 
mesma. Era aquela coisa de viver 

novo.'. 
Geralda, mineira, teve febre ama- 

rela e o marido resolveu vir pra São 
Paulo. De parentes, s6 uma cunha- 
da, que pouco viu, desde que che- 
gou, há.5 anos. Então começou a ir 
ao médico que "não paga" (posto). 
e ele receitou piiulas. depois de 
achar graça: "E tão bonito ter um fi- 
lho!" 

Por esquecimento e inadaptação 
- ela sentia enjôo e desmaiava - 
Geralda ficou grávida mais duas ve- 
zes. Só da última nao foi parto nor- 
mal. Nunca evitou de nenhuma Ou. 
tra forma, porque simplesmente não 
sabia que existia algum metodo, 
sem ser a pilula. Aborto, nem pen- 
sar, porque "na0 era da formação 
dela". 

O marido disse que raria a opera- 
ção "se pudesse". Ele B muito bom. 
segundo Geralda, s6 o que estraga 
e a bebida, que ai  "ele fica violento, 
fora de si: mas depois passa". E Ge- 
ralda confessa que tambem não 
gostava quando dava a luz e ele não 
respeitava a dieta, machucava ela 
toda, "porque ele gosta de fazer. 
Eu? Eu nunca senti emoção, não. 
Era s6 aquela preocupação de que 
ia ficar grávida de novo, até Deus ter 
pena de mim". Pode ser que agora 
melhore, com a operaçao ... Mas 
acho que sou muito fria", COIiCIUi 
ela, acrescentando que o marido 
não faz carinho, nem diz "coisas do- 
ces"& s6 "aquilo" mesmo, "vai dire- 
to". Falar com ele, nem pensar, por- 

Para os "problemas de 
nervoso", nada de calmante 
Duas experiências muito bonitas na Casa da Mulher do Grajaii, periferia de São 
Paulo: o grupo de teatro e o grupo de rellexáo, ajudando as mulheres a se 
conhecerem. 

Casa da Mulher do Grajau, na A periferia ' .  da zona Sul de São 
Paulo. criada há cinco anos, atende 
cerca de 150 mulheres da região, na 
maioria casadas, que freqüentam 
cursos de datilografia ou costura, 
visitam a médica e participam de Iu- 
tas sociais do bairro, como a cam- 
panha por alimentação mais barata 
e subsidio ao leite. E essa Casa aue 

peutas. Sentindo que esse não era0 
tratamento adequado porque mui- 
tas vezes o problema remetia a cau- 
sas sociais e não individuais, Gilda 
iniciou um trabalho de terapia de 
grupo. E logo transferiu esse traba- 
lho para a Casa da Mulher do Gra- 
jau, já que as mulheres com quem 
fazia o grupo moravam nessa re- 
gião. 

tomou uma iniciativa pioneira 'na 
saúde mental da grupos de Hoje, dois anos depois, Gilda 

a enfrentarem seu cotidiano sem o grupos de reflexão socializam as ex- auxilio de ou choques periências - sobretudo de opres- 

da Marta e do grupo de ref,exáo da res. A grande maioria 6 casada, com 
como conhecidos entre filhos, s6 dona-de-casa, com idade 

entre 18 e 60 anos, e uma queixa co. 
mum: todas se sentiam fechadas, 

reflexão que reabilitam as mulheres acredita que 0 saldo e positivo. Os 

triCOS, ~ ~ ~ t ~ . ~ ~  do grupo de teatro são e discriminaçao - das mulhe. 

as participantes. 
sem perspectivas, viam o trabalhó 

CASAS EM GAIOLAS doméstico desvalorizado, repe. 
Gilda Alice Centuribn Braga e te- 

rapeuta ocupacional e já foi respon- 
sável pelo Centro Comunitário de 
Saúde Mental de Parelheiros. Ali ela 
percebeu que a maioria da popula- 
ção que procurava o Centro eram, 
mulheres com "problemas de ner- 
vos". somatizacão e relacionamen- 

titivo e cansativo. "Não são ca- 
sos individuais, são problemas da 
condição feminina, hoje", diz Gilda. 
Nos grupos de reflexão, a terapeuta 
se coloca no mesmo nivel da mulher 
que participa do grupo, pois muitas 
vezes tem os mesmos problemas, 
como a opressão e o acúmulo de 
servico eni casa. Os arucios traba- 

to dificil com marido e filhos - logo 
taxadas de "histéricas" pelos tera- 

Ihamcom atividades expressivas - 
jogos dramaticos, argila, pintura. E, 

lado. 
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sintomaticamente, a maioria dos Caiu em si e procurou um médico 
desenhos mostra casas dentro de no posto de saúde. Ele receitou cal. 
aaiolas ... mantes - fortes, ela ficava auase 

Esse e um trabalho alternativo, e 
Gilda não sabe dizer que resultados 
teria uma institucionalização. Ela 
acha que os centros de saúde estão 
encampando mais a iniciativa, tra- 
balhando hoje com parcelas da po- 
pulação, como as mães de excep- 
cionais. Uma institucionalização 
mais "formal" ainda está sendo dis- 
cutida. "Atualmente há abertura p a  
ra isso, o que e bom, pois se reco- 
nhece que a sociedade.tem sua par- 
cela de culpa nos problemas 'nervo- 
sos' das mulheres", conclui Gilda. 

O TEATRO, NEM 
SEMPRE DOCE. 

Neusa da Silva, casada há quase 
15 anos, e uma das participantes da 
grupo de teairo da Maria. O marido. 
baiano e "chegado a uma pinga", 
não gosta. Mas e ele mesmo o moti. 
vo de Neusa estar no teatro. "Ali a 
aente reoresenta o aue vive em ca- 

dopada, e muito deprimida. Resoi- 
veu fazer ginástica e foi procurar um 
curso na Casa da Mulher. Entrou no 
grupo da Marta e começou a largar 
o s  calmantes,esentir que a lou- 
cura começava a se afastar ... 

"A gente fazia as reunides muito 
espontaneamente, a Marta s6 fica- 
va olhando. A gente falava o que 
sentia, uma ia aconselhando a ou- 
tra, a i  a gente ia representar as coi- 
sas que aconteciam em casa. Eu 
sempre peguei papéis masculinos, 
de machão mesmo, porque sempre 
fui mandona". 

E as peças começaram, alem de 
tudo, a fazer sucesso, com exibi. 
ções no Sindicato dos Quimicos e 
na praça da S e .  Onde são chama- 
das, elas vão e representam ao vivo, 
sem texto, sem roteiro, sem ensaio. 
Porque representam o que vivem, 
num teatro que nem sempre 6 doce. 

~~ 

i a .  os problemas, as dificuldades. grupo da Marta me ajudou de- 
, " ~ ( ~ ~ ~ e  ~""~ hFo",~,an~;~a mais; se não fosse isso, eu já esta- 

ria no hospicio ou mesmo na ca- mesmo." o marido de Neusa não a deixava deia. Não resolvi diretamente meu 
trabalhar, escolher suas próprias problema com meu mas 
roupas, se pintar ou sair com al. apanhar, ah, isso nunca mais. "Neu- 
guem que não fosse ele ou a sa acredita que o casamento ainda 

E mesmo andando cana li. pode dar certo, powu esta apren. 
nha3. Neusa não escapava de apa. dendo a "na0 ser "capacho de ho- 
nhar quase sempre que o marido be. mem", a ser independente (hoje dá 
bis, E ficava calada - por vergo. aulas de pintura em tecidos na pr6- 

pria Casa da Mulher) e a "dar 
moral". mostrar ao marido que "o nha, medo de apanhar mais. 

A agonia chegou a tal ponto que 
Neusa começou a brigar com os 
quatro filhos, a "judiar" dele Sandra Barbosa 

ser humano merece respeito". 

MuLn€aOI 



Médica e feminista, Ana Reis é uma das técnicas 
que trabalharam no projeto do PAISM - Plano de 
Assistência Integral a Saúde da Mulher -, do 
Ministério da Saúde. Aqui, ela conta como loi  possível 
surgir dentro do governo Figueiredo um projeto que, 
apesar de polêmico, acabou recebendo o apoio das 
leministas; e quais os maiores problemas para sua 
implantação. 
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O Plano do Ministério 
mudando mentalidades 

PAISM surge dentro das bre- Uma grande contradição é que o O chas do sistema autoritário, Ministério da Saúde propõe mas 
no governo Figueiredo.Na verdade, náo executa. O grosso dos serviços 
0 Ministério da Saúde não tinha ou. de saúde 6 oferecido pelo Inamps, guinte já está implantado. 0 s  eqUi- Iher que existe dentro dessas prOfiS-' 
tra salda senão fazer alguma coisa, que precisa assumir esse projeto pamentos necessários são muitos: sionais já será um passo em direção 
já que o então ministro do Exército, para que ele possa ser efetivamente mesa gineCOl6giCa. eletrOCaUtérI0, a uma grande melhora na qualidade, 
Waldir Vasconcelos, tentava efeti- implantado. A rede de serviços esta- infraeStrUt Ura de iaboratorio para dos serviços. 
var um programa de controle da na- duais 6 atualmente muito fraca, e Prevenção de cánce! Para se ter 
talidade, naquela linha de limitar a tem que ser reforçada com mais ver- uma idéia, a unica cotsa atualmente AS pessoas ficam super mobiiiza- 
população pobre para diminuir a po- bas. oferecida a mulher nos postos de das com a proposta do Piano. Essa 
breza. Se em sua elaboraçao o saúde, o pré-natai, não exige mais é a nossa experiência nos Estados 
 PAI^^ não teve a participação de E ha ainda a rede municipal, que um aparelho de pressão, uma fi- em que trabalhamos mais intensa- 
muita gente, a proposta que fize. q"eago'aestá se fortalecendo. ta métrica e uma balança. mente: Santa Catarina, Paraná, São 
mos foi certamente muito debatida, tão, enquanto discurso. tudo bem. Paulo, Goiás, Piaui, Ceará, Rio 
sofrendo inclusive modificações a Mas náo estamos mais na hora de Outra coisa que considero chave Grande do Norte, Minas Gerais, Ala- 
partir de idéias e criticas que surgi. discursos, a hora é de as COiSaS é a descentraiização. E impossivel, goas, Sergipe. isso alem da implan- 
ram, Para nos, técnicas que saimos acontecerem. Mas, se a proposta do em Brasíiia, planejar detalhadamen- tação-piloto em Goiás e experiên- 
por este difundindo o programa Ministério é equipar os serviços de te para o Brasil inteiro. Certamente cias localizadas em algumas cida- 
- na verdade, fazendo um trabalho saúde e treinar pessoal, mudando a a realidade do Maranhão. Por exem- des do Interior e bairros de Sáo Pau- 
de mobliização poiltica _, mentalidade dos tecnicos a respei- pio, é diferente da de Santa Catari- lo. 
claro que poucas vezes um progra- to do papel social da mulher, na ver- na. São os próprios Estados que sa- 
rna de governo foi tão debatido. dade nos defrontamos com probie- bem de suas possibilidades. Da Agora, esse é um ano muito ruim 

Outra coisa a ressaltar sobre o mas estruturais como por exemplo mesma forma, e preciso municipaii- para a implantação de.quaiquer coi- 
Plano é que o material educativo o baixo nivei salarial dos trabalha- zar os serviços de saúde. sa, porque é um an5 politico. Há 

muitos rearranjos, G ;j:óprio Minis- tem sido feito com a colaboração dores de saúde ou o esvaziamento 
üuero ressaltar ainda a feminiza- tério esta se reestruturando. O re- 

çáo do setor. Ele é hoje predominan- cem-criado Conselho Nacional de 
dos grupos de mulheres. Além dos dos 
cadernos. de sexualidade da Funda- Essa e uma grande contradição: o temente feminino, tanto no nivei su. Defesa dos Direitos dz Mulher vai 
ção Carlos Chagas, existe um mate- Ministério propõe um programa de perior - bi0. funcionar como um canal de reivin. 
riai sobre Pre-natal sendo concluido excelência para um setor que nunca quimicas, dentistas _, quanto nos dicações importante, com o 

'pela Marta Zanetti, do CEAMI - foi considerado prioritário. Agora, niveis médio e ~ ~ ~ b é ~  de cobrar do governo essa priorida. 
Centro Estadual de Atendimento dentro do Ministério o projeto 6 prio- as coordenadoras da brea materno. de, M~~ o ponto chave 6 :  quem tem 
Materno Infantil, do Rio de Janeiro; ritário, e o grupo de trabalho do das secretarias estaduais que fazer esse andar é a po- 
a Cartiiha de GoiAnia, feita com a PAISM teve muita liberdade. colo- são em sua maioria E ~ .  puiação. piano é.do ~ i ~ i ~ .  
colaboração da medica Maria José car claramente a proposta de sepa- sas mulheres são tério, ,,fio 6 do G ~ ~ ~ ~ ~ ~ ,  E das mu. Araújo, feminis!% e um material ~ 0 -  rar sexualidade e reprodução, como feministas. podem ter sido yaiiciza. lheres desse pais, M~ parece que o 
bre contracepçao, felto pelo IDAC e o Piano coloca, foi um avanço muito das" em sua formação nas Facuida- papel dos grupos de muiheres hoje 
SOS Corpo. O pessoal do SOS, por grande em termos de governo. des, onde são levadas a imitar o é passar informações para a popuia- exemplo, dá aulas para os médicos 
que vão o programa em E um processo lento, Não 6 um comportamento do homem. Mas ção feminina, Para que ela Possa 

programa que se faz e no dia se- imagino ser necessário apenas um reivindicar a implantação efetiva do 
pouco de reflexão para que elas re- programa. Pernambuco. 
conheçam na paciente uma igual. 
uma companheira. Reavivar a mu. Inês Castilho PortentaEern 

de Mulheres 
casadas 
que relaiamrn 
pelo menos um 
aborto 

........ RN 
:::::::::: 26.4% . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . O IDAC. dando 

uma força ao programa 
66OiDAC - Instituto de Ação 

Cultural - esta sendo sujeito 
de uma iniciativa semelhante á 
das pesquisadoras da Fundação 
Carlos Chagas. A convite do iNAM 
- Instituto Nacional de Alimenta- 
ção e Nutrição do Ministério da 
Saúde - esta, junto com O SOS 
CORPO de Recife, estudando a 
viabilidade de produzir materiais 
didaticos informativos As mulhe- 
res sobre o planejamento familiar 
e, ao mesmo tempo, produzir mate- 
rial formativo para o pessoal que 
trabalha nas unidades médicas. 

A responsável por esse trabalho 
é Mariska Ribeiro, que já vem de 
uma experiência gratificante feita 
em Parati. Lá, a exemplo de outros 
locais, foi feito um trabalho de 
pesquisa com as mulheres da co- 
munidade, sobre o nlvel de infor- 
mação e conhecimento que ti- 
nham de sua própria sexualidade. 
A partir dos resultados da pesqui- 
sa, das reuniões posteriores, foi 
feito um audio visual que serve pa- 
ra "gancho" de debate nas reu- 
niões da comunidade. O material 
- As Mulheres e a Saúde: Apren- 

der para Viver Melhor" - aborda o 
modo como a Sexualidade femini- 
na deve ser tratada inclusive pelo 
pessoal que atende as mulheres 
em orgãos oficiais, como explicou 
Ana Figueiredo, uma das socióio- 
gas do IDAC envolvida no trabalho. 
"Aos poucos, esses técnicos fo- 
ram gerando outros grupos, que 
criaram seu próprio material de 
apoio para outras discussões, co- 
mo aconteceu em Goiânia", diz 
ela. 

O INAM, 6rgão do Ministério da 
Saúde, desenvolve programas in- 
teiramente voltados para.a saúde 
da mulher. O fato de Liin orgão co- 
mo esse soilcitar o trabalho até 
certo ponto revolucionário do 
iDAC traz um saldo positivo, se- 
gundo Mariska e Ana: "é a primeira 
vez que uma instituição governa- 
mental chama para assessoramen- 
to, num trabalho educ-.;vo, grupos 
que se identificam cc I questão 
feminista e fazem, po' outro lado, 
trabalhos alternativos sobre saúde 
e Sexualidade com grupos de mu- 
lheres". 
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Albertina de Oliveira Costa 6 
pesquisadora da Funda@ 
Carlos Chagas. 

O exame de um 
grande avanço re lstrado du- 0 rante a Década 8 de ordem 

imaterial, diz respeito aos termos 
em que passou a ser tratada a ques- 
tão da mulher. Indagaçdes especu- 
lativas de fundamento biologizante 
foram abandonadas em favor do 
equacionamento político de um pro- 
blema. 

A posição social das mulheres 
nunca foi uma questão na tradição 
política do Ocidente. Os objetivos 
da Década desafiaram o postulado 
da ausencia das mulheres na agen- 
da politica formal e permitiram que 
se tornassem visiveis os mecanis- 
mos subjacentes as hierarquias se- 
xuais, a divisão sexual do trabalho e 
ás demais relaçóes de gênero. 

No Brasil, durante esses dez 
anos, assistimos ao teste da hipóte 
se que o desenvolvimento econami. 
co beneficia automaticamente a 

silêncio, de uma 
condição das mulheres Posiçao ofl- 
cial do governo brasileiro nesta ma- 
téria. que serve de lustiflcativa para 
a nexistência de qLalquer politica 
voltada especialmente para a mu. 
Iher e para a inconsist8ncia entre 
sua posi ao internacional - apro 
vando o t i ano  de Copenhague em 
1980 e ratif cando a Convenção aas 
hiaçaes Unidas sobre a e iminação 
de todas as formas de oiscrimina 
ção contra a mulner - e sua posi- 
ção interna de desinteresse em im- 
plementar os mecanismos que ga 
rantam a efetiva real zação desses 
objetivos que declarou ter 

O exame aa politica governamen- 
tal brasileira com relação á mu her e 
o exame de um silêncio, de uma 
postura liberal de náo intervenção 
que nem che a a merecer explicita. 
ção formal 8 exame da participa. 
çao feminina nos processos de de- 

ausência 
cisão é o exame de uma ausência. 
Num exercicio - quase de ficção 
cientifica - foi verificada a presen- 
ça ou a aus8ncia das mulheres nas 
principais posi des de mando, em 
Bmbito naciona7, tanto anivei do Po- 
der Executivo como dos Poderes Le- 
gislativo e Judiciário. A progressão 
da presença feminina nos niveis on- 
de as decisbes são tomadas é insig- 
nificante embora o espaço conquis- 
tado, ainda que simb6lico. não deva 
ser desprezado. 

Começam a aparecer, mais recen- 
temente, sinais de mudança, uase 
imperceptiveis para o olhar jesar- 
mado, que apontam no sentido de 
uma aceitação da necessidade da 
formulação de uma politica global 
que vise a garantir as mulheres uma 
efetiva igualdade com os homens. 

Albertina de Oliveira Costa 

Ruth, no Conselho Nacional: 
“eles me acham um abacaxi” 
Exatamente no f im da Década, o Conselho Nacional dos 
Direitos da Mulher já e quase uma realidade. A comissão 
formada para encaminhar o regimento do Conselho tem 
mulheres parlamentares de todos os partidos. Entre elas. uma 
das principais articuladoras da idéia, Ruth Escobar, que sera 
certamente sua presidente. Ruth trouxe ao Brasil. em junho, a 
ministra dos Direitos da Mulher na França. Yvette Roudy. “ E  a 
única forma de mostrar aos homens do poder que não somos 
loucas e tudo que falamos já  está sendo feito lá fora”, diz ela. 

p or ,que formar uma comissão competência e trajet6ria dentro 
oroXonselhoexclusivamente dos movimentos de mulheres. 

de párlamentares? 
Foi a maneira qlie encontramos 

de ampliar po iiicamente a compo- 
s ção do Conselho. Pois veja bem. 
a discussão acontecia praticamen- 
te só entre as mulheres do PMDB. 
Não vou entrar no merito da ques- 
tão o fato é que era isso que acon- 
tecia. Devo confessar que havia 
dentro do PMDB uma polémica so- 
bre quem deveria estar no Conse- 
iho e a tendencia era afunilar poli- 
ticamente. Agora não, todos os 
partidos pelos menos estão pre- 
sentes. 

A composição exclusivamente 
parlamentar então vai ser um crité- 
rio para a comDosicão do Conse. 
lho? 

Queremos a presença dos movi- 
mentos autônomos. de tendencias 
politicas, de pessoas ligadas a 
academia, todas voltadas para a 
especificidade dos problemas da 
mulher. Esse critério 12 fundarnen- 
tal, porque não podemos de modo 
algum ser instrumentaiizadas pe- 
los partidos politicos. Não e a toa 
que as feministas hoje têm horror 
a entrar em partidos. E porque sa- 
bemos que nossa luta esta sendo 
cooptada. Temos que ter e muita 
lucidez para que isso não aconte- 
ça, temos que estar de fora, nos 
movimentos autônomos, fazendo 
3 critica, e de dentro, estilhaçando 
Zsse sistema machista. 

Esse seria então o objetivo do 
Conselho? 

De modo algum No regimento Não e pelo fato de existir o Con- 
interno estamos definindo crité- selho que os problemas das mu- 
rios de composição que contem- Iheres estarão resolvidos O Con- 
plem pessoas de reconhecida selho e um patamar, e um instru 
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assembléias legislativ 

/’ 1972 /’ 1976 

Eva Elay. a minisira irancssa Yvette Roudy e Ruth Escobar 

mento para, inclusive, dar cacife 
pclitico para as mulheres. Uma 
das coisas mais importantes vai 
ser nossa capacidade de propor 
politicas, de fazer campanhas ma- 
:iças que explicitem os problemas 
das mblheres ao máximo. Temos 
que ter força politica, temos que 
ser temidas, temos que atingir a 
opinião publica, mobilizar. 

Que campanhas serão privlle. 
giadas? 

Temos algumas ideias: lançar 
simultaneamente uma campanha 
de creches e uma campanha de di- 
reito a contracepção. O Sarney, 
por exemplo, ficou estarrecido ao 
saber o numero de abortos que 
acontecem anualmente no Brasil. 

Se não podemos atacar direta- 
mente esse problema, vamos ten- 
tar reduzir o seu numero. Acho 
que, alem de necessidades muito 
sentidas pelas mulheres, creches 
e contracepção são campanhas 
que vão ajudar a mudar a imagem 
das feministas enquanto abortei- 
ras. ... 

E essa imagem que predomina 
nos altos escalões? 

Na verdade, eles se sentem in- 
comodados, ameaçados. As vezes 
acham que vamos atuar enquanto 
uma instituição de caridade, eles 
não tem idéias. Mas logo logo eles 
vão entender. Por exemplo, vamos 
atacar o problema das creches no 
interior do próprio aparelho de Es- 
tado, vamos ohlgar o pr6prio g o  
verno a, pelo menos, cumprir a le- 
gislação. Vamos também entrar na 
educação, verificando o sexismo 
no material didático adotado no 
pais. 

Qual o poder real do Conselho 
para fazer tudo isso? Os Conse. 
lhos de São Paulo nem tem dota. 
ção orçamentária ... 

Ah, mas o Nacional vai ter. Os 
Conselhos Estaduais foram cria. 
dos por decreto administrativo, po- 
dendo ser extintos a qualquer mo. 
mento. Assim, eles não têm força 
alguma. O Nacional sera criado 
por projeto de lei, aprovado no 
Congresso. Terá autonomia politi- 
ca e fundo próprio. Vai falar em no- 
me do governo e poderá encami. 
nhar projetos ao Legislativo. Eu ti. 
nha medo de que esse processo re- 
tardasse a instalação do Conse- 
lho, mas na verdade pode-se arran- 
jar um acordo das lideranças dos 
partidos e apressar a aprovação. 
Vamos reivindicar assento junto 
ao Conselho dos Ministros, inclu. 
sive. 

Você acredita numa instalação 
tranqüila do Conselho, uma aceita- 
çãode suas ações? 

Acho que vamos é enfrentar 
muitas brigas. No outro dia, tive- 
mos dificuldades de conseguir 
uma fita de maquina de escrever 
no Ministério da Justiça ,onde o 
Conselho ficará sediado! E por is- 
so que temos que centrar nossa 
atuação comprometendo a opinião 
pública. Já acertei com várias atri- 
zes a participação gratuita numa 
campanha pela contracepção a 
ser feita nos meios de comunica- 
ção de massa. Mas devo confes- 
sar: vou começar manso, porque 
sei que meu discurso assusta, que 
os homens do poder me conside- 
ram um abacaxi! 

Ethel Leon 



Barreiras "normais", 
por ser mulher. 
A Justiça, ora a Justiça ... O Poder Judiciário esconde preconceitos 
ferozes contra as mulheres. Por isso, as poucas que chegam a 
ocupar altos cargos trabalham sob tensão, 
com medo de cometer a menor falha. 

lei 5.473, de 1978, prolbe qual- A quer discriminaçao entre os 
sexos no provimento de cargos em 
empresas publicas ou privadas e 
prevê sanções de prisão e multa a 
quem tentar obstar seu cumprimen- 
to. No entanto, o Poder Judiciario e 
o primeiro a dar o exemplo sexista. 
No Supremo Tribunal Federal, no 
Tribunal Federal de Recursos, no 
Tribunal Superior Eleitoral, no Supe- 
rior Tribunal Militar e no Tribunal 
Superior do Trabalho, a ausência fe- 
minina 6 total. 

"O direito e machista, em todas 
as suas instituiçóes - afirma a ad- 
vogada criminal Zulaiê Cobra Ribei- 
ro. A Ordem dos Advoaados é ma. 

s6 ... Na comissâo, um advogado 
discutiu esses critérios e as três 
acabaram ingressando na magistra- 
tura: são nossas três primeiras jui- 
zas." 

Em 1984 vieram a publico várias 
denúncias semelhantes. As mulhe- 
res se inscrevem nos concursos pu- 
blicos, são aprovadas e depois bar- 
radas nas sessões secretas realiza- 
das pelos desembargadores que 
analisam caso por caso. Ou seja, e 
no sigilo dessas sessões secretas, 
realizadas com base legal, que se 
escondem os reais preconceitos as 
mulheres: engravidam, são frágeis 
para lidar com a violência, não po- 
dem ser removidas Dois não aban- 

chista. os advogados eate as advo donam a familia. tem comportamen 
qadas sao machistas. alias as mu. tos moralmente condenaveis 

"REGRAS PRbPRIAS!" rheres mais machistas que existem 
s á o  as profissionais do direito." 

Em 1980 - conta Zulaiê - hou- - "O preconceito ê absurdo - 
ve concurso público para a magis- comenta Zulaiê. O desembargador 
tratura e três.mulheres foram apro- Resende Junqueira declarou há al- 
vadas. S6 que na hora de passar pe- gum tempo na televisão que mulher 
10 crivo da comissão de seleção, as náo pode ser juiza porque tem re- 
tr&s foram barradas. A primeira por- gras pr6prias que não as do tribu- 
que era solteira - e assim sendo te- nal! No interior da própria carreira, 
ria hábitos de solteira, tipo namorar, as mulheres vão escolhendo aque- 
sair sozinha; a segunda porque era las que saem mais compativeis com 
casada com um advogado - que a feminilidade. Como profissionais 
poderia advogar na mesma comarca liberais, preferem as áreas civel e 
que ela, influenciando-a; e a terceira de familia, em seguida a trabalhista 
porque era desquitada, imagine e comercial, depois a administração 
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m i980 um balanço do movi- E mento feminista de São Paulo 
realizado na cidade de Valinhos peí- 
cebeu que uma questão gravissima 
no cotidiano feminino não merecera 
atenção das mulheres organizadas: 
a violência. Que significava muitas 
coisas: espancamentos e torturas 
domésticas, estupros nas ruas, re. 
pressáo policial as prostitutas, hu- 
milhaçbes nos locais de trabalho. 
Além dos assassinatos de mulheres 
cometidos "em legitima defesa da 
honra masculina." 

Mulheres de vários grupos femi. 
nistas criam entáo o SOS-Mulher, 
cujos objetivos eram atender casos 
de violência, dando um suporte mi. 
nimo às mulheres atendidas - co- 
mo orientaçao jurídica e psicológi. 
ca, promover a reflexa0 conjunta 
das mulheres sobre sua condição e 
denunciar amplamente os casos, re- 
tirando a perversão do silêncio e 

a 

abr ,ngo  espaco para que as mulhe- 
res pudessem reagir e se expressar. 

Em pouco tempo organizaram-se 
entidades feministas semelhantes 
em Minas Gerais, no Rio de Janeiro. 
em Porto Alegre. Com um papel de. 
cisivo em casos como o julgamento 
de assassinos de mulheres (Doca 
Street, Lindomar Castilho), os SOS 
sempre funcionaram sem qualquer 
apoio institucional, contando com 
um trabalho voluntário de plantonis- 
tas. 

Em Sâo Paulo, o SOS fechou suas 
portas em 1983. Os motivos? Falta 
de apoio institucional, esgotamento 
das plantonistas, dúvidas frente a 
perspectiva do trabalho. E até mar- 
ço de 1984 aconteceu em São Paul0 
um vazio, não havia para onde enca- 
minhar as vitimas da violência. Ate 
que foi fundado o COJE, Centro de 
Orientação Jurídica e Encaminha- 
mento à Mulher, iniciativa conjunta 
do Conselho Estadual da Condição 
Feminina e da Secretaria de Justiça 
do Estado de São Paulo. 

IL 
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Norma?" Segundo Norma, a luta 
das mulheres nesta decada conlri 
buiu muito. ngo 80 a nivel de mudar 
a legislação, como de alterar a inter- 

e tributação e, em ultimo caso, a cri- pretação dos tribunais 
minai '' Ora. Heliete conta que, no come- 

"A gente não mede esforços para ço da gestão, seus colegas secreta- 
provar que e competente", desaba- rios não a convidavam para as reu- 
fa a dra Heiiete Marly Filomeno niões "Tive que estar presente 
Leal, unica mulher a frente de uma sempre, ate eles se habituarem. Te- 
Secretaria da Justiça, u de Santa nho a noção de que náo posso fa- 
Catarina Durante as enchentes de lhar em momento algum, porque se 
84, ela ficou dez dias em seu gabi- falhar não darei oportunidade para 
nete, sem voltar para casa "Acabei outras mulheres no primeiro esca- 
convencendo os homens que, du- lão." 
rante uma calamidade, a mulher Quando tomou posse, dra Heiie- 
não senta e chora" te cansou de ouvir da imprensa a 

pergunta Como e que a senhora 
tado e mais aberta A presença femi- se sente comandando tantos ho- 
nina, hoje com cerca de 50 por cen- mens?' E sempre respondia "Do 
to de mulheres, segundo Norma mesmo modo que o Secretario de 
Kyriakos, ex-Procuradora-Geral do Educação comandando tantas mu- 
Estado de São Paulo lheres ' I  

"Para mim esse avanço tem a ver Zulaiê Cobra Ribeiro confirma o 
com a luta das mulheres Quando fato das advogadas trabalharem 
cursei a faculdade, havia 55 mulhe- sempre sob tensão "Elas tomam 
res entre 323 calouros Hoje a parti- muito mais cuidado para evitar er- 
cipação feminina cresceu muito." ros, se cansam muito mais porque 

Norma considera que os precon- estáo sob os olhares de todos os co- 
ceitos são minimos hoje De qual- legas, a espera de um desvio, um er- 
quer iorma, quando foi nomeada ro, um descuido. E o pior e que difi- 
procuradora ouviu comentarios ti- cilmente enxergam a discrimina- 
po. "Você viu? Uma mulher na Pro- ção Porque os privilegios são tam; 
curadoria e o nome dela ainda e bém uma forma de discriminação 
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Dra Heliele, Secretaria da 
JustiCa de Santa Catarina 

A carreira de procuradores do Es- 

"Quem ama não mata". As inscrições 
nos muros das cidades refletiam a ação 
decidida dos SOS Mulher na luta 
contra a violência. O COJE, iniciativa 
do CECF e da Secretaria da Justiça 
existente desde 84, só foi possivel 
porque as feministas ousaram gritar. 

I BASTA 

Armas contra a violência 

"O Centro surgiu para cons- 
cien!izar a mulher nos seus direitos 
e para ajudá-la a resolver seus pro- 
blemas na area juridica. como sepa- 
ração e fixaçãc de pensão alimenti- 
cia" - diz a dra. Leila Buazar, uma 
das 18 procuradoras do Estado que 
atendem no COJE. 

"A maioria das mulheres que 
vai ao COJE - relata Leila Buazar 
- precisa muito mais do que orien- 
tação jurídica. Elas precisam de 
apoio para tomar decisões. Costu- 
mamos encaminhá-las para o setor 
de psicologia do centro." 

Como aponta Bibia - Maria Filo. 
mena Gregori, antiga militante do 
SOS -, que prepara uma tese de 
mestrado sobre o SOS, na USP, O 
COJE foi criado com o intuito de 
oferecer um servi90 especifico que 
e a orientação juridica. Sua função, 
portanto, e assistenciai, enquanto 
no SOS a assistência ficava em se- 
gundo plano, a prioridade era a 
açao de cunho polltico. 

"Além disso - diz Bibia - no 
COJE o que se procura é um2 soiu- 
cão de curto prazo e no SOS o im- 
portante era desenvolver uma práti- 
ca mais alternativa, formar grupos 
de reflexão sobre a condição temini- 
na. o que alias di f ic i lmente 
ocorreu." 

Se há notoriamente diferenças 
entre um trabalho militante, femi. 
nista e um serviço ligado ao apare- 
lho de Estado que marca o reconhe- 
cimento do movimento social iiga- 
do ao aparelho de Estado e sua ins- 
titucionalização, uma característica 
comum se manthm: os problemas, a 
angústia e os conflitosvividos pelas 
mulheres que chegam a esses servi- 
ços. As que procuravam o SOS, as 
que são atendidas no COJE. 

"A maioria das mulheres que 
vêm nos procurar estão profunda- 
mente fragilizadas, não têm, a,me- 
nor consciência de seus direitos. 
Aiem disso, são extremamente sub- 
missas e náo se valorizam enquanto 
mulheres." 
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Uma discriminação 
Um discriminação mais sutil 

uando em 1978 conclui uma Iher, alem de aprender. A s  mulheres Q pesquisa sobre a situacão edu- vão Dara a escola porque "é qosto- 

- 

cacional da mulher, cheguei a algu- 
mas conclusões interessantes. A 
primeira. que a situação da mulher 
no plano da educação formal era 
equivalente a do homem, o que em- 
bora já tivesse sido apontado na 
época causou grande espanto. Para 
o senso comum, as mulheres eram 
ainda discriminadas enquanto estu- 
dantes - o  que é verdade para paises 
do terceiro mundo apenas muçul- 
manos. Apesar dessa igualdade, po- 
rém, homens e mulheres tem uma 
trajetória educacional relativamen- 
te paralelas, pois as mulheres estão 
nos chamados guetos educacio- 
nais. 

Nesse quadro, que se mantem pa- 
ra a Década, encontra-se ainda bol- 
sões de grande discriminaçáo na 
escola: as mulheres mais velhas e 
dos meios rurais, mostrando que 
nunca houve uma politica educacio- 
nal especifica para elas. A popuia. 
ção feminina mais velha do meio ru- 
ral. assim, é mais analfabeta e tem 
os nivzis mais baixos de escolarida. 
de, em contraste com a jovem do 
meios urbanos, numa situação edu- 
cacional melhor. 

Foi muito interessante tentar es- 
boçar para os educadores que, ape- 
sar de existir uma escola mista que 
já quebrou a separação por sexo, o 
significado da frequencia a escola 
para o homem 6 diferente daquele 
para mulher. A mulher estaria na es- 
cola não s6 pelo que significa ter 
um diploma. mas porque a escoia é 
um meio possivel de socialização 
legitimada fora do espaço da casa. 
Vários indicadores estatisticos nos 
Irvaram a essa hip6tese: por exem. 
plo, proporcionalmente, a taxa de 
participacão feminina entre os estu- 
dantes do Nordeste e maior do que 
em São Paulo: havia mais mulheres 
freqiientaodc o curso supletivo do 
que tazenri.3 o ex87ie supletivo. etc. 
I nd icado i? s E ;a r= r' :e rnen I e par aíi ':,- 
xais, leva-.lc, ? S U : ) ~ :  que há outro?. 
determinantes pa:a R acão d a  mu. 

categorias d e  idatis. sexo. cor- 
etnia e origem sócic-econômica, 
este foi o obietivo de Fulvia 
Rosemberg na pesquisa que 
coordenou. recentemenle 
publicada pela Global com o 
titulo "Literatura inlantil e 

mostra dos dados levantados por 
ela. 

i ._ 

Ideologia". Aqui, uma pequena ; 

so" 'porque "vale a pena", náo só 
para aprender. 

ISSO coloca uma série de proble- 
mas para aquela teoria do "capital 
humano", que estabelece a relação 
entre escola e aproveitamento no 
mercado de trabalho. A mulher, ape- 
sar dos niveis educacionais, nem 
sempre encontra salário e ocupa- 
ção condizentes com seu nivel. 
Quebra tambem um pouco aquela 
visão que vitimiza a mulher, pois é 
um indicador de resistgncia. 

Como estará repercutindo no seu 
cotidiano o fato das mulheres esta- 
rem freqüentando a escola por mais 
tempo, e um numero maior de mu- 
lheres estar estudando? Na educa- 
ção dos filhos, na interação com o 
companheiro, e até nos meios de 
comunicação destinados a mulher? 
Em que medida isso não seria um 
dos determinantes da multiplicação 
de revistas, programas de rádio e te- 
levisão "femininos" mais sofistica- 
dos, que tratam não só de casa e co- 
zinha? 

Tereza Caldeira, em seu trabalho 
"Há mais distãncia entre o céu e a 
terra", de 1982, onde trata de lideres 
políticas náo vinculadas a partidos 
ou a Igreja - as "lideres por conta 
própria", como as chama. mostra 
como a mulher pode ser levada a 
participação por ser esse um espa- 
ço de sociabilidade legitimada. Te- 
reza vai fundo na questão da partici- 
pação politica, ultrapassando o ni- 
vei formal - o que e um desafio no 
plano do conhecimento - e  tentando 
estudá-lo com suas repercussões 
no cotidiano. 

A outra coisa muito interessante, 
e agora em outro plano, e a questão 
do salário do professorado. Na épo- 
ca de expansão da matricula do se- 
gundo grau. que começa a ocorrer 
na década de 60. o que você perce- 
be são duas coisas paralelas: uma 
aconluada feminiração de profps- 
socado e tima deterioração do sa i i -  
110. Isso i ez  Levanlar a hipótese uk. 

Fúhrii Roaamberg 
6 psicbloga, 
pesquisadora da 
Fundaçao Carlos 
Chagas e professora 
da PUC/SP 

que essa expansão de matrlculas a 
nivel do segundo grau tivesse sido 
possível as custas das mulheres. 
Uma pesquisadora argentina reto- 
mou essa questão para a América 
Latina e não encontrou nenhum ca- 
so que negasse cssa hipótese. O 
que é uma coisa muito importante 
para os planejadores de educação 
pensarem. E ai eu não vejo só a 
questão da exploração das mulhe- 

questão de que essa pirâmide em 
relação aos nfveis tem alguma coi- 
sa a ver com a prbpria sexualidade, 
no sentido de que nos niveis mais 
baixos de idade a expectafiva e ne. 
cessidade 6 que se tenha um conta. 
to mais corpo a corpo, que nao seja 
s6 de tipo racional. As informaçbes 
vêm também através de sensaçbes 
que, de um iado, são formas de con- 
tato mais ~ róx imas  do doméstico: 

res mas os nós em que se encontra mas e lambem como se a sociedade 
a real.da0e ao pais. deterioração do acnasse que o desejo sexual n8o se 
ens no, grandes indices de reprova- estabelecesse entre a mulher e a 
ção. etc. 

O que é também interessante 6 
que no plano cotidiano você tem 
uma categoria profissional com o 
dia util em grande parte ocupando 
na socialização de crianças e ado- 
lescentes, e não se sabe quais as 
implicações mútuas disso. Como e 
que essa mulher reage com os fi- 
lhos, trabalhando o resto do dia 
com crianças em condiçbes péssi- 
mas? E como reage na escola, em 
função de continuar lidando com 
criança o resto do dia? O mais incri- 
vel e que a intelligentria da educa- 
ção não leva em conta que são mu- 
lheres, e não homens, que fazem es- 
se trabalho. 

A outra coisa que a gente perce- 
beu, e muito claro, é que sendo ma- 
ioritariamente feminina, voce en- 

criança. 

O que surgiu de novo foi a incor. 
poração da educação sexual nos es- 
tudos da educação da mulher, prin- 
cipalmente nesse periodo de dita- 
dura; e a parte de esporte, que 6 ain- 
da muito incipiente, mas acho que 6 
um tema que vale. 

O que faltou de importante? Uma 
coisa foi a formaçao profissional: o 
que existe de dado 6 multo pouco. E 
não tem nada trabalhado sobre a 
educação informal, muito vinculada 
ao movimento social. (Educação po- 
pular, cursos de educação sexual 
para adultos, o que ocorreu em edu- 
cação nos clubes de mães, surgi. 
mento dos "prezinhos" em favelas, 
com muita participação das mulhe- 
res em reivindicacão Dor educacao. 

contra na categoria duas piramides etc.) e extremamente'importante. A 
salarias Mesmo no Prolessoraao as opção de pesquisas educação for. 
mulheres recenem salarios inferco- ma nãc loi por aesvalorizar essa 
res  ao6 dos homens. OuantO ma S area. que de a#guma lorma acabou 
v a  o"za?.'> F 3 l . J e  es io  ar. ma S sendo Incorporada qos outros capl- 
a33rczr? e953 diferença . isso a nlve tutos, áreas da pesauisa sobre a dé- 
',si37 ;, '.ia: wan:a-se lambem 2 cana 

a reiayão adulto- 
crianya veiculada pela 

literalur8 irifanto-juvenil. 
procuranc(9 detietz: as 
discriminscaes ccn:rí as ! 

Meninos brancos na frente. homens 
negros nos Últimos lugares do banco e 

menina branca debaixo da mesa. 

as awnims DE 0110 CARRLIRO 

Todo cuidado B pouco para evtar um 
contato llsico entre a menina branca e 
o menino negro. 
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Conceiçao Geremlas, medalha de ouro 
panamericana, segue uma trilha aberta por 
Maria Lenk. recordista mundial de nataçáo -v 

,! 
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As novas mulheres 
de Atenas 

sabel, Hortência. Vera Mossa, Paula. Ja- I queline, Patricia Amorirn, Silvana Gam- 
pos, Esmeralda de Jesus, Jorilda Sabino, 
Débora Srour e Conceiçio Geremias. Sim, já 
temos as heroinas do esporte brasileiro nos 
anos 80. Algumas bem pagas. com patroci- 
nadores, estrutura de treinamento possibili- 
tando dedicação total e o reconhecimento 
nas ruas. Outras nem tanto. E a maioria ain- 
da lutando por um espaço. passando por sa- 
criticios. entrentando barreiras e preconcei- 
tos. 

"O meu corpo tem essa rotina 
diária de seis horas de treinamento. 
O importante é cuidar da cabeça pa- 
ra tudo funcionar direito", diz Vera 
Mossa, considerada a mais bela 
atleta dos Jogos Olimpicos de Los 
Angeles. "Antes de tudo, sou mu- 
Iher", repete a rainha do basquete 
Hortência. Mas oara cheaar a este 

Brasil vem enfrentando uma seria 
crise de talentos, dinheiro e público. 
A má qualidade dos jogos tem dimi- 
nuido as rendas sensivelmente. 
Mas, enquanto os clubes namoram 
a falência, a bola continua a rolar 
como simbolo do único esporte que 
deu certo na Terra de Pele. 

Neste quadro, o vôlei e o basque- 
te - principais concorrentes do fu- 
tebol - contaram com a ajuda das 
mulheres e alçaram VBO. Em 82, a 
seleção brasileira ieminina de volei- 
bol conquistou o publico fazendo 
grandes partidas no Mundialito, dis- 
putado em São Paulo. Depois foi a 
vez das "meninas do basquete", l i- 
deradas pela dupla Pauia e Hortên- 
cia, mostrarem raça e criatividade 
no Mundial de Basquete. 

ponto - acesso aos m&OS de CO- Com as vitórias do Brasil no võlei 
municação e aceitação da socieda- masculinoe a descoberta de que os 
de -muita água rolou na ultimade- novos talentos extra-futebol pode- 
cada. 

O ensino (deficiente) da Educa- 
çáo Fisica nas escolas continua O 
mesmo. Apenas 20% dos alunos 
das escolas de 1: e 20 graus fre- 
qüentam efetivamente as aulas. O 
sistema educacional brasileiro tem 
suas prioridades e quem quiser. tem 
que procurar outros meios de de- 
senvolver aptiddes para o esporte. 

"Ld no colégio, n6s s6 fazemos 
ginástica e são raras as aulas de vó- 
lei". Apaixonada por esta modalida- 
de, Débora Seriacoppi, 15 anos, re- 
solveu treinar na equipe do Palmei- 
ras. Aluna do colégio de 2P grau 
"Alarico Silveira". ela sabe que cor- 
re o risco de observar os meninos 
jogando futebol. 

AINDA o PAIS DE P E L ~  
Desde o ultimo titulo mundial, 

conauistado em 1970, o futebol no 

riam render juros e dividendos, as 
empresas trataram de montar suas 
equipes e valorizar o sonho dos 
mais jovens. Afinal, receber Crf 10 
milhões por mês, mais de Crf 50 mi- 
Ihdes de luvas pode ser apenas uma 
questão de paciência. "Sei que meu 
preço e este e quem quiser contar 
comigo, vai ter que pagar". impds a 
levantadora Jaqueline que, antes de 
assinar contrato com uma equipe 
do interior de São Paulo, vendeu ca- 
misetas autografadas para se man- 
ter. 

Se os investimentos são altos 
(em Sorocaba, a Lufkin - equipe de 
uma multinacional norte-america- 
na, gastou CrS 600 milhdes para tra- 
zer jogadoras de nivel de seleção), O 
retorno é garantido e o trabalho de 
base continua duvidoso. São POU- 
casas empresas que estão montan- 
do estruturas voltadas para a forma- 
ção de jovens atletas. Entre a esco- 
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Ia -deficiente na iniciaçao - e os 
times-empresas. estão os clubes 
que, dependentes de patrocinado. 
res. correm o risco de abandonar o 
trabalho nas escolinhas de ginásti- 
ca. võlei. basquete, etc. 

MULHER - CORRIDACOM 
BARREIRAS 

Bonita. fragil, perfumada, formas 
bem delineadas. O modelo ideal da 
mulher continua sendo o grande en- 
trave das atletas que optaram em fa- 
zer o que gostam: suar numa qua- 
dra, quebrar tabus médicos, fortale- 
cer a estrutura muscular, praticar 
modalidades proibidas, sair das ar- 
quibancadas e quebrar recordes. 
conquistar titulos. 

O preconceito não acabou. Para 
Lucicléa Queiróz Cristino, professo- 
ra de treinamento esportivo da Uni. 
versidade do Amazonas, o medo de 
palavrdes resumidos na palavra 
"sapatão" existe na maioria das 
mulheres. "Muitas náo gostam de 
fazer musculação para não serem 

chamadas de homens". Alem disso, 
a discf minacao cheqa a s  leis aue 
proibem professoras'de Educação 
Fisica de darem aulas para os meni- 
nos. 

Mas há quem veja mudanças para 
melhor. Conceição Geremias, recor. 
dista sul-americana de heptatlo e 
400 mts com barreira, chega aos 28 
anos de idade com uma medalha de 
ouro panamericana, uma filha ("já 
ensinei tudo para ela, se quiser vai 
ser atleta") e o ingresso na facuida- 
de de Educação Fisica. No passado, 
apenas a lembrança irõnica do ex- 
marido (também atleta) que quis im- 
pedir sua ida aos Jogos Olimpicos 
de Moscou: "Ele mandou decidir en- 
tre os Jogos e ele. 'liajei." 

Negra, Conceiçáo teve que ven- 
cer mais de uma barreira. "Eu não 
nasci rica", costuma dizer quando 
constata que a maioria das mulhe- 
res que estão no atletismo, vem de 
classes mais pobres. "Elas são 
mais discriminadas, por serem mu- 
Iheres e negras. Mesmo assim, o es- 
porte é a única saida para a ascen- 
sáo social", analisa Luciciea. 

Falar em otimismo seria uma ten- 
tativa arriscada de analisar a situa- 
ção das mulheres desportistas. Afi- 
nal, escola, clube e empresa podem 
vir a ser caminhos para o estrelato. 
mas ainda estão longe de atingirem 
a massificaçáo. Por enquanto, res- 
tam mesmo o exemplo das super-a- 
tletas, precedidas por Maria Lenk. 
Aos 70 anos de idade, recordista 
mundial de natação em 1939 e ago- 
ra na categoria dos "masters" (vete- 
ranos), ela carrega o orgulho de ter 
sido a primeira mulher da América 
do Sul a participar de uma Olimpia- 
da (Los Angeles - 32). E tem suas 
idéias a resDeito da mulher no es- 
poric. .Derribamos a barreira .ega 
que nos mpca a de loqar lulebol. IL- 
lar judõ e prai.car oufias mooa ida- 
des, consioeraoas masculinas Aqo. 
ra. esta na hora de deixarem a mu. 
Iher dec dir qual esporte r: arriscaoo 
ou não". 

Luciano Borges 

Rendimento mensal dos professores, por sexo 

I Ensino Rimdrii 

43.6% 
ã.4X 

Professores homens e mulheres por nivel da ensino 

I I I  I 
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O dia-a-dia de 
uma "segunda 
0 predio ' .  escuro, . meio amarelado. fica 

num dos limites da periferia de São 
Paulo. Um pouco mais albm. na rua de bai- 
xo, não existem mais favelas. casas ou qual- 
quer outro tipo de coisa que lembre vida. S b  
mato. Ali. realmente. acaba a cidade. 

Mas um quarteirão antes está o 
prédio da escola. A esquerda, uma 
quadra de, futebol de salão pouco 
utilizada. A direita, um espaço vazio 
- muito mato e muito lixo. Dentro 
da escola nada melhora. Os poucos 
vidros que existem nem sempre es- 
tão inteiros. A sala dos professores 
é pequena, escura, com uma mesa. 
um pequeno sofá e um armário de 
vestiário. 

Neste predio se revezam 1.200 
alunos em quatro periodos: manhã, 
vespertino, tarde e noite. Os "maio- 
res", com idade entre 14 e 18 anos, 
estudam das sete e meia as onze da 
noite, mas isso s6 se provarem 
"muito bem provadinho" - como 
disse um bedel - que trabalham o 
dia inteiro, além de trazerem uma 
autorização por escrito dos pais. 

E nessa escola, a Clodomiro Car- 
neiro, Vila Morro Grande. Brasilân- 
dia, São Paulo. que Odete da Silva 
trabalha, todo dia, da uma da tarde 
as onze da noite. Não foi uma opção 
sua: a Delegacia de Ensino encami- 
nha os professores para onde hou- 
ver vaga. Mas. há cinco anos na Clo- 
domiro. Odete gosta da escola, já se 
habituou com os alunos 

De manhã, em casa, ela prepara 
as aulas e corrige provas, sempre 
com os filhos por perto - uma me- 
nina de 14 anos e um menino de 15. 
Não dá tempo de cuidar da casa: 
quem se encarrega disso e uma pri- 
ma. O marido, João Antõnio da Sil- 
va, funileiro mecánico. s6 ajuda em 
caso de doença. "Ai, ate louça ele 
lava, em caso de doença e de algu- 
ma reunião que eu tenha que ir". 
Mas nas assembléias sindicais e 
reuniões aos fins-de-semana, Odete 
procura levar os filhos, quando não 
vê possibilidade de briga ou de dis- 
cussão. 

mãe" 

H O ~  estb dmcn, 
mas Odete vai levando, 
de olho no futuro 

Chiquinha Gonzaga, no teatro do 
SESI. Cinema ela pouco vai. Livros, 
s6 lê se inreressar muito, mas na0 
cita nenhum. Na tevê, assiste pro- 
gramas educativos. como Jacques 
Cousteau ou "o dos indios", mas 
"no aeral não da ora ver. não tenho 

O marido apóia seu engajamento 
no movimento sindical, a ida as as- 
sembléias e a participação nas gre- 
ves, quando necessario. Mas não 
gosta de ir busca-la todo dia as onze 
da noite na escola, depois de um dia 
de trabalho. Eles moram em Piritu- 
ba e. de carro, a Brasilândia não fica 
longe. problema de cor, então vocè est8 

Odete diz que nunca enfrentou sendo racista. E 16gico que ele exis- 
problemas de racismo na escola, te, mas a pessoa tem que saber se 
sempre foi bem aceita por alunos, impor no seu lugar. Ele existe, em 
colegas, direção e funcionários. "O qualquer lugar ele existe. Não se po- 
racismo está na pessoa. A partir do de obrigar ninguém a gostar de vo- 
momento em que você adquire um cê. Depende de sua formaçao, que 
comportamento, uma postura um vem desde a infan,cia: se os pais são 
pouco mais elevada, você vê que o racistas, automaticamente os filhos 
racismo não está no semelhante, são." 
está em você. Se você se coloca co- Entre o trabalho e a casa, não dá 
mo um ser normal, tudo bem. Agora, tempo pra quase nada. A ultima pe- 
se você se distancia do outro por ça de teatro que Odete assistiu foi 

q -  - -~ - -_  - ~~ -~ ~~ ~ 

?mpo". E praia, que as crianças 
doram, eles vão sempre que possi. 
el. 

E onde estão os sonhos da meni- 
a que nasceu em Cambará, no Pa- 
iná, há 40 anos, filha de máe dona 
e casa e pai pequeno proprietário? 

Anda pequena, ela estava em dúvi- 
da se seria medica ou professora - 
para ela, uma "continuidade do tra- 
balho de mãe". Ainda pretende, um 
dia, fazer medicina. Sonha com cre- 
ches para as crianças, uma jornada 
de trabalho menor, "pra ter tempo 
de se dedicar ao lar", e com um sa- 
lário melhor. Até agora, não conse- 
guiu ser professora efetiva, e o-salá- 
rio - juntando as aulas como subs. 
tituta - varia entre Cr t  800.000 a 
900.000 por mês. E "injusto", mas 
esperança não falta. de que tudo i?.. 
so mude. 

Professoras: 
a dificuldade no plural 

66A professora é a segunda ma8 das A sigla da entidade jA pode ser 
crianças". Esse estigma vem co- encarada como discriminat6ria, 

locando o prolessorado feminino dentro do pois trata-se da "Associação dos 
submundo da educacão. onde além de Se- Professores do Ensino Oficial do 
rem entrevadas pela discriminaçáo que mn- Estado de SP". No entanto, o pro- 
da a suciedade como um todo. as professo- blema maior pode estar dentro da 
ras delrontam-se com a discriminação feita pr6pria categoria feminina da enti- 
dentro de sua prbpria categoria profissional dade. Um exemplo disso é a reaça0 
e sindical. de algumas professoras. na ocasião 

Partindo do principio de que, para do Congresso, quando foi aventaao 
a mulher, ensinar é um dom natural, o tema Mulner e Educaçaoparaae- 
a sociedade e os companheiros de bates: "Ora, ia  não esta clara a ar- 
carreira calam qualquer iniciativa ticulaçao mulher x educação? Já 
de reivindicaçáo por direitos mais não estamos cansadas de saber 
humanos de sobrevivéncia das pro- que a mulher é educadora por exce- 
fessoras enquanto categoria. As di- lência?" Ou então a explicaçao da- 
ficuldades vêm de forma grotesca da por Beatriz Pardi e Marilia Carva- 

i ou natural: numa entidade compos- lho, respectivamente diretora de 
i: ta por mais de 80% de mulheres, as Imprensa e D vulga ao e compo- 
Z três chapas que concorreram àdire- nente da Comissão &obre a Ques- 

toria da Apeoesp tinham, nada tão da Mulher aa Apeoesp, quando 
= mais, nada menos, que 50% do seu questionadas sobre a entidade ser 

quadro efetivo composto por ho- de prolessores e na0 professoras: 
A maioria silenciosa começa a falar mens. . "Na Linoua Portuauesa. o masculi- 

l ' 

' 
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Quanto mais as mulheres estudam, 

de seus salários em relacão aos 
dos homens 

I 

no predõmina no gural;e, além dis- 
so, se fosse associaçao das profes- 
soras, os homens não participa- 
riam ..." 

Entretanto, algum avanço está 
sendo notado no movimento de 
conscientizar a professora de seus 
direitos: a chapa vencedora da ulti- . 
ma eleição da APEOESP, por exem- 
plo, incluiu no rol de reivindicações 
a luta por creches gratuitas e a de 
extensa0 da licença maternidade 
para seis meses. 

Essa reivi nd icaçâo reconhece. 
entre linhas, a vida dura da profes- 
sora que além de tudo, 6 mãe: a so- 
brecarga de trabalho no lar fica 
maior porque não há onde deixar os 
filhos para trabalhar ou participar 
de alguma atividade sindical, exis- 
tindo também a dificuldade finan- 
ceira provocada pelos salarios, 
comprovadamente inferiores aos de 
seus companheiros de profissão em 
diversos lugares de ensino. 

A Apeoesp teve ainda a iniciativa 
de criar, após tanto tempo, a Comis- 
são sobre a Questão da Mulher, cu- 
jo objetivo é conscientizar a profes- 
sora de seus direitos e encaminhar 
as reivindicaçdes da categoria,-. 

~M1KHERIC~IS 



Maria Malta Cai 
é pesquisadoi 

Fundacão Carlos Ch 

Um Bato político inquestionável 

onsiderada nochra para as crianças, Ii- C gada d idéia de abandono - que cos- 
tumava gerar enormes doses de culpa nas 
máes -, a creche hoje é tema de pesquisa, 
de militãncia social, até mesmo de cursos 
i '~iversitários. Maria Malta Campos fala aqui 

, i e  o tema. 

Por que abordar creche num diag. 
nóstico da situação das brasileiras 
na Década? 

A creche foi nessa década uma 
das principais lutas das mulheres. 
O movimento de mulheres imprimiu 
uma direção ideoi6gica na discus- 
sãa. deslocando a questão da área 
assistencial e consagrando o cuida- 
do com as crianças de zero a seis 
anos enquanto um direito. O assun- 
to surgiu desde 1977, quando parti- 
cipei da Comissão Parlamentar de 
Inquérito que investigou a discrimi. 
nação a mulher. 

Por que você diz que a creche ho. 
'e 6 concebida como um direito, se 

gratuitas? 
i l -  á tao poucas creches publicas e 

Pois é, há uma quantidade pouco 
significativa de creches, de fato. Em 
1982 havia dez por cento das crian- 
ças ate seis anos atendidas por cre- 
ches publicas. E não é só a quanti- 
dade, as creches são ruins. Mas de 
todo jeito, há dez anos atrás, creche 
era coisa de entidades filantrbpi. 
cas. Pode-se dizer que o movimento 
de luta por creches criou uma situa- 
ção inédita neste pais: em geral a l e  
oislacao é avancada em várias 

vem acontecendo na Prefeitura de 
São Paulo, por exemplo. e um leilão 
de creches, realizado pela Secreta- 
ria do Bem Estar Social. A Prefeitura 
constr6i, equipa e depois entrega a 
creche nas mãos de alguma entida- 
de - desde instituiçóes filantr6pi- 
cas, religiosas como terreiros de 
umbanda -, subsidiando-a. Se isso 
acontece num bairro onde as mu- 
lheres estão organizadas, a Secreta- 
ria promete que ela será mantida 
pela pr6pria Prefeitura, como se is- 
so fosse um favor especial. 

&esfóes, s6 que 'não é cumprida. 

ção a respeito e, no entanto, o Esta. 
do já responde como se houvesse. 

Não há lei a respeito das criancas 

NO caso das creches não há legisla. A Oficial dos órgãos PU- 
b k o s  é que se barateiam os custos 

~ ~ ~ f & ç " r $ ~ ~ ~ ~ ~ d ~  ~ $ ~ ~ p $ ~ ~ ~  
ca. 

pequenas? 
Pela Constituição, a escola é 

obrigat6ria para crianças de 7 a 14 
anos. Ela deve ser publica, gratuita, 
leiga e obrigatbria. As outras faixas 
de idade estão descobertas. Desde 
hoje se preparam formulaçdes para 
a Constituinte que obriguem de fato 
o Estado a se responsabiiizar pelas 
crianças. Ou seja, a creche deve ser 
concebida enquanto um direito da 
criança. 

Em primeiro lugar creche não é 
uma coisa barata mesmo, não. Boa 
alimentação, higiene e também um 
ambiente acolhedor, calor humano, 
estimulação adequada, custa caro. 
Acontece que hoje está mais do que 
provado que, no caso de São Paulo, 
o dinheiro repassado para as cre- 
ches conveniadas cobre totalmente 
os custos da creche e, as vezes, até 
sobra dinheiro. Só que, se essa cre. 
che fosse da or6oria Prefeitura. os 

Essa ausgncia de legislação fia. 

Sem dúvida. o aue acontece é alue 

Pais e mães das Crianças poderiam 
giliza o movimento por creches? ter u m  c o n t r o l e  sobre e la ,  

entendendo-a como coisa publica, 
paga pelos seus impostos. Se ela e 

depende da política de cada prefei- 
tura, depende de pressbes ... O que 

conveniada, é vista como um favor a 
população. 

~~~ ~ 

\Criancas a16 6 anos que freqüentam pré-escola, segundo os salários r ia familia. I 

De todo jeito, não existem pro. 
postas no sentido de baratear racio. 
nalizando os custos das creches? 

E 16gico que sim. As vezes o po- 
der público entende que conforto é 
sinõnimo de luxo. E a gerência das 
creches e muito ineficiente. Tudo é 
muito centralizado, há uma enorme pr6pria empresa. Tudo é rápido, ha 
quantidade de brgãos que decidem logo de cintura, ao contrário das 
sobre acreche. AIém do mais, é fun- creches municipais que são lentas, 
damental enfrentar o modelo de cre- centralizadas, duras de 
ches com excesso de tecnicos e Quero deixar clarooseguinte exigir 
poucas Pajens. Já existem exPe- creches em empresas não significa, 
riências de soluções mais baratas de modo algum, deixar de exigir cre- 
de creches. ches das prefeituras Hoje existem 

voto falou da ausência de regis. no pais 23 milhdes de crianças com 
lação sobre creches. Mas existe menos de sete anos de Idade 

a y e i a  disposição na CLT com rela. nas áreas metropolitanas vivem 
seis milhões de crianças, muit.?s 
confinadas em casas sem água, 

A luta por creches privilegiou as sem esgoto e sem comida Além do 
creches em local de moradia. Sem- mais, o numero de mulheres com fi- 
pre ficamos imaginando os proble- lhos pequenos que trabalham fora 
mas da creche nas empresas: se a de casa aumentou muito. O Censo 
mãe é demitida, a criança perde a de 1980 demonstrou que quatro mi. 
vaga: imaginamos o local de traba- Ihóes de familias brasileiras são 
lho como aquele lugar horroroso e chefiadas por mulheres com rendi- 
poluído, e a condução, como é que mentos baixissimos. Enfim, não é a 
a trabalhadora vai carregar o bebê creche que vai resolver o problema 
nos braços cidade afora, etc . Hoje da miséria, mas ela e fundamental 
tenho claro que se existem proble- 
mas nas creches em empresas, não Ultimamente vem-se falando pau. 
é por ISSO que se deve deixar essa co em creche e muito em SOlUgÕeS 

tipo mãe crecheira ... alternativa de lado. 
Esses problemas nas empresas Acho que esse e o leito de desviar 

estão na cabepa de quem lutafor a luta Por creches. Um Programa 
creches. A realidade é diferente. bem feito de mãe crecheira tem OS 

mesmos custos que uma creche. Is- 
Muitas vezes é Nas maioria das so esta amplamente demonstrado 

creches que o Conselho (CECF)visi- Porque é preciso dar infra-estrutura, 
tou, a parte material é ótima. As mu- mantimentos. controlar ... Além do 
Iheres geralmente vêm para a fábri- que, não funciona. é totalmente ir- 
ca em transporte da empresa e da real diante de nossa realidade InSti- 
para sentir que a I6qica aplicada na tuir mãe crecheira significa apenas 
creche e a lógica da eficiência da por um carimbo oficial na miseria 

as creches nas 

_---  

\ 

Aconteceu no Jardim Bonanza, São 
Paulo, outro dia Policiais da RP-1418 
foram chamados por vizinhos de Jane 
Maria Alves, 20 anos, para arrombarem 
a porta de sua casa. Dentro, no quarto, 
Michele (um ano e meio), Mario (dois) e 
Marcelo (três), foram encontrados nus, 
chorando de fome e frio, em meio a 
uma enorme sujeira: restos de milho e 
feijão, misturados com fezes e urina 

As vizinhas de Jane. Maria de 
Fatima e Claudemira, testemunharam 
que ela constantemente dormia fora de 
casa deixando as crianças trancadas 
no qbarto apenas com uma manta de 
solteiro. O caso foi relatado no 4' DP 

de Osasco e o delegado Jaime Meira 
do Nascimento determinou que as 
crianças sejam encaminhadas ao 
Juizado de Menores e indiciou Jane em 
inquérito 

Ameaçada de perder a tutela dos 
filhos, ela contou que os deixava em 
casa porque tinha que trabalhar, a fim 
de arranjar dinheiro para a comida 
Essa situação começou quando foi 
abandonada pelo companheiro José 
Jataitã (que sera indiciado por 
abandono do lar, se for encontrado) O 
fato mostra de maneira crua e 
dolorosa a realidade da faita de 
creches e de apoio a mulher chefe de 
familia 









Desvendando 
uma trama invisível 

realização desta pesquisa me permiiiu A ter um quadro amplo sobre o trabalho 
da mulher e chegar a algumas conclusões 
importantes. A primeira é relativa ao proprio 
conceito de trabalho, que precisa ser redefi- 
nido para que nele caibam Irabalho domesti- 
co, Irabalho a domicilio e tudo aquilo que as 
pessoas lazem e contribui para a produção 
social. Não falo s6 de mulheres, mas tam- 
bém de velhos, jovens e até crianças. A pes- 
quisa sobre mulher nos permite olhar para 
as estatisticas sabendo que elas revelam 
apenas um pedaço daquilo que as pessoas 
lazem. 

Outro ponto importante é a queç- 
tão da articulação familia e merca- 
do de trabalho. Segundo sua posi. 
çáo de filha, mãe ou avó, a mulher 
vai ter maior ou menor disponibili- 
dade para trabalhar fora de casa. 
Essa disponlbilidade, por sua vez, é 
determinada pela posição que essa 
família ocupa na estrutura de cias- 
ses sociais. 

De qualquer forma, a participação 
da mulher no trabalho visivel nas eç- 
tatisticas vem aumentando consi. 
deravelmente. As razões desse au- 
mento, a meu ver, seriam varias. 
Sem dúvida a deterioração dos sala- 
rios e a necessidade de comple- 
mentar a renda familiar. Mas não 
s6. Necessidade econômica é um 
conceito relativo, que inclui tanto 
uma cesta de consumo mais diver- 
sificada para o trabalhador, quanto 
a satisfação das expectativas de 
consumo das camadas médlas. 
Além disso, a mulher vai trabalhar 

porque, com o crescimento econô- 
mico, a oferta de emprego tende a 
se ampliar. 

Outra razão para o aumento da 
participação feminina no mercado 
formal é a mudança de valores e o 
impacto dos movimentos feminis- 
tas. ISSO propiciou a valorização e o 
incentivo ao trabalho da mulher, 
significando também uma mudança 
de valores ao nivel do empregador. 
Ressalto também como fatores o 
aumento da instrução e a queda da 
fecundidade. 

Tudo que li até agora me leva a 
crer que o trabalho remunerado fora 
de casa é uma etapa necessária no 
processo de emancipação da mu- 
lher. Apesar de aprisionada a dupla 
jornada, trabalhando em condiçóes 
adversas, o trabalho formal é o pri- 
meiro passo para a mulher perceber 
sua subordinação nos dois mundos, 
o público e o privado. 

Os dados mostram um cresci- 
mento muito acentuado do trabalho 
da mulher: ele praticamente tripli- 
cou e apesar disso ainda somos 
30% da força de trabalho brasileira, 
embora sejamos 50% da popula- 
ção. Mas só essa estatlstica não 
quer dizer muita coisa, é preciso ver 
quem são essas trabalhadoras, on- 
de e em que condições elas vão tra- 
balhar. 

Há uma série de fatores que afe- 
tam o trabalho da mulher, como por 
exemplo a idade e o estado civil. As 
taxas mais elevadas são de mulhe- 
res com atb 25 anos, quando há uma 

Alguns antropólogos, mais tarde, 
desenvolveram estudos fundamen- 
tais para a compreensão da posição 
da mulher na família e para enten- 
der as transformações na natureza 
do trabalho doméstico. Outra ver- 
tente de estudos, porém, debruçou- 
se sobre a participação da mulher 
no mercado de trabalho e, POUCO a 

Tarefa 
caseira: 
sinonimo de 
inatividade? 

och trabalha? v Enouanto escolhe o leiiáo. vioiando 

pouco, concluiu que para.entender 
e explicar a discriminação da mu- 
lher na produção social era preciso 
deslocar o foco de analise para a 
posiçáo da mulher na atividade fa- 
miliar e, por extensão, para ques- 

o leite das mamadeiras e de oiho noíempo tóes como ciclo de ,,ida e trabalho 
para recolher a roupa estendida no varal, a doméstico, 
conscienciosa dona de casa responde que \ar trabalhos nesse sentido 
não. nao trabalha. Inadvertidamente. poae mostraram que a variavel mais im. 
acrescentar: "Não da tempo ..:' portante na determinação do tempo 

Como lembra a pesquisadora consumido na realização das tare- 
Cristina Bruschini, foi somente a fas domésticas é a atividade profis- 
partir dealgLns estudos sobre a rnu. sional da mulher. Se a trabalhadora 
Iher, produzidos no contexto do m o  lora do lar é aquela que, ao todo, tra. 
vimento feminista europeu e norte. balha maior numero de horas, tam- 
americano da primeira metade da bem é verdade que esta mesma tra- 
década de 70, que a questão do tra. balhadora, em comparação com 
balho doméstico foi efetivamente aquela que se dedica apenas ao lar, 
colocada como probiema te6rico. reduz necessariamente o numero de 

A maior parte desses trabalhos horas consumidas nas lides domés- 
preocupava-se com a função desse ticas, recorrendo freqüentemente a 
trabalho para a produção social. De- auxillos remunerados externos. 
les, e do debate que se seguiu, re- Além disso, as mulheres usam boa 
sultou o consenso sobre a impor- parte de seus dias "de folga" na 
tãncia do trabalho doméstico para a execução de tarefas caseiras. 
reproduçao social, fato que até en- No Brasil, apesar do avanço das 
tão, se nao era negado, era ao me- pesquisas sobre a condição da mu- 
nos omitido. Ficou também sua de. lher, são raros os estudos que se 
finição como trabalho, realizado utilizam dessa metodologia de orça- 
gratuitamente no espaço privado mentotempo. Um dos trabalhos 
das famílias, para os outros. pioneiros 13 de Marisa Figueiredo, 
m w m  

queda acentuada. talvez, por causa 
do casamento e da maternidade. Na 
Década. porém, o aumento se deu 
com mais intensidade nas faixas de 
idade intermediárias e entre as ca- 
sadas. 

O estado civil afeta mais a partici- 
pação feminina numa economia ca- 
pitalista industrial mais formaliza- 
da, porque no trabalho formal se dá 
uma ruptura entre os mundos do. 
rnéstico e do trabalho: os horários 
são mais rígidos. é mais dificil con- 
ciliar produção e reprodução. No 
campo, onde predominam as rela. 
ções de trabalho do tipo familiar, 
essa ruptura não é tão brusca. Por 
isso, aumentam as taxas de partici- 
pação dos jovens, tanto meninas 
quanto meninos. Inverte-se também 
a tendência de maior participação 
das solteiras. 

E importante também observar 
onde as mulheres estão trabalhan- 
do. Embora o setor terciário conti- 
nue a ser o que mais concentra mu- 
lheres. a Década mostra o aumento 

domestico e outros de baixa remu- 
neração). 

Houve uma reacomodação dos 
setores da ocupação feminina. Mas 
as mulheres ainda se concentram 
num pequeno numero de ocupa 
ções, caracterizando aquilo que se 
chama de segregação ocupacional. 
Continuam na base da pirâmide, 
com os salários mais baixos e ocu- 
pações de menor prestlgio, como 
no caso do magistério. 

As condiçóes de trabalho tam- 
bém apresentam sensíveis diferen- 
ças sexuais. Estou me referindo não 
só as desigualdades salariais, mais 
conhecidas: por exemplo, é muito 
maior que o de homens o numero de 
mulheres que não tem Carteira assi- 
nada e não contribui para a Previ- 
dência Social, tendo portanto me- 
nor acesso as garantias previstas 
pela lei. No campo, a situação e 
muito grave: 94% das trabalhadoras 
não tem Carteira assinada, só 2% 
contribui para a Previdência. 

Mas os setores femininos mais 
de participaçáo feminina na indus. discr minados são sem ouvida o aas 
Iria Houve muita procura pelo c o  chefes de lamllia, que estão nas fat- 
mercio e administração, diminuindo xas de maior pobreza - entre elas o 
um pouco a presença de mulneres das negras, embora adiscriminação 
nos serviços - uma coisa que pode racial não atinja so as chefes de fa- 
ser positiva. pois este é ainda o s e  milia mas as trabalhadoras negras 
tor mais desquaiil cado (emprego de modo geral 

de 1980: ao investigar chefes de Ia- trabalho doméstico se define como 
milia numa comunidade pesqueira apueie pue é qratuito. realizado pela 
ao norte da Bahia, ela mostrou que, 
somando atividades remuneradas e 
não-remuneradas, essas mulheres 
trabalham em média 95 horas por 
semana. 

Zahidê Machado Neto e Alda Brit- 
to  apontaram em 1982 a necessida- 
de de distinguir entre "tempo natu- 
ral", vivido pelas mulheres no traba- 
lho doméstico, cujo ritmo é dado pe- 
lo corpo e cujo limite é o cansaço, e 
"tempo racional", definido pelas re- 
gras de produção. 

Por sua vez, Cristina Bruschini 
observa que o tempo racional, da 
produção, não pode ser usado para 
analisar a esfera da reproduçáo. 

Pois, se é verdade que o tempo do 
trabalho doméstico é o tempo natu- 
ral. dado Delo ritmo do coro0 e oela 

esposa, para-os demais membros 
da família" Se os dados forem re- 
calculados, incluindo, no conjunto 
de mulheres que trabalham aquelas 
que estão ocupadas com tarefas ca- 
seiras, a porcentagem de ativas, em 
1976, por exemplo, salta de 28% pa- 
ra 75.5%. "Mesmo nesse caso", dtz 
Cristina, "as estatlsticas continuam 
escondendo boa parte do que as 
mulheres produzem. são incapazes, 
por exemplo, de revelar a dupla jor- 
nada de trabalho." 

As trabalhadoras, sequndo estado civi l  

disponibiiidade para a familia": diz 
ela, "também é certo que esse tem- 
po natural, do que a mulher poderia 
se apropriar, sofre os constrangi. 
mentos e limitações dados pelo 
tempo da produção, trazidos pelos 

tem uma atividade produtiva extra. 
lar." 

Nos censos e estatísticas realiza 

afazeres dom&ticos, prlncipalmen- 2 15.8% 
te se forem cônjuges ou chefes de 
famiiia, ''o que vem confirmar que o 2 



Ainda na base 
da pirâmide 

vanços reais houve poucos. O grande A ganho da Década foi intelectual. Esta 6 
a opinião da engenheira civil Alda Marco An. 
tbnio. 39 anos. ViCe-preSSIdente do Conse- 
lho Estadual da Condiçào Feminina, criado 
ha dois anos pelo governo do Estado de Sáo 
Paulo. “Nesta década. a condição da mulher 
no mundo do trabalho nào evoluiu significati- 
vamente. Houve, sim, um grande ingresso 
da mulher no mercado de Irabalho. motivado 
pela crise econbmica. pelo desejo de se tor- 
nar independente e pela abertura de oportu- 
nidades de Irabalho para a mulher.“ Estas 
oportunidades. porém. continuam surgindo 
em setores desprestigiados sociai e salarial- 
mente. Ainda hoje as mulheres são a base da 
piramide social e sua ascensão não e iacii. 

Muito antes de se dedicar ao Con- 
selho, no qual coordena a comissão 
sindical, Alda Marco Antonio já par- 
ticipava ativamente do movimento 
feminista no Estado. Nesse tempo 
ela tem observado que a condição 
da mulher trabalhadora evolui a 
passos de tartaruga. “Quando uma 
mulher e um homem chegam A por- 
ta de uma fábrica - conta ela - 
eles estáo no mesmo nlvel. sãocon- 
tratados como ajudantes gerais. 
Dois ou três meses depois, passam 
para a produção. O homem, para as 
seções que exigem força física. A 
mulher, para as que requerem habi- 
lidade, higiene, atenção. Só que na 
hora da remuneração, valoriza-se as 
profissões que exigem força fisica e 
desvaloriza-se as chamadas profis- 
sões femininas. O resultado é que 

do 

Realmenie, o mercado de trabalho 
oferece mais empregos aos homens do 
que a s  mulheres. Claro, para funções 
que exigem iraiamenio direto com o pú- 
blico determinadas firmas exigem boa 
aparência, o que já elimina de cara as 
candidatas negras. E, mulheres com 
mais de 35 anos raramente conseguem 
colocacão no mercado de trabalho. 

Apesar dessas constatações. a psicolo- 
ga Vera Miranda, chege do setor de in- 
termediação do SINE - Sistema Nacio- 
nal de Emprego, em São Paulo, culpa as 
proprias mulheres pela situação: “Elas 
abrem mãos de campos de trabalho que 
eram excliisivamente seus, como o tra- 
balho doméstico. por exemplo”. Vera 
reconhece que há no mercado uma regra 

- suhliminar que não deixa mulheres en- 
trarem em proíissões “estritamente mas- 
culinas, como os serviços de construção 
civil e certas especializações em 
fábricas”. E afirma: “como a mulher 
procura não fazer no campo profissional 
aquilo que faz em casa, não há mai? cos- 
tureiras. por exemplo, procurando em- 
prego. “Hoje. elas querem ser ajudantes 
gerais de fabrica. de cozinha. de produ- 
cão ou ainda copeiras de escritorios e re- 
cepcionistas. Como não estão prepara- 
das para qualquer função especiíica, 
acabam ficando sem emprego.” Vera 
conclui com eqta oarábola: “A rniilher P 

hoje, no setor secundário. a indús- 
tria, as mulheres ganham quase 
40% menos do que os homens, para 
trabalhos iguais.” 

REUNIÃO COM MINISTRO 

Esta questão, Alda Marco Antô. 
nio discutiu no final de maio com o 
ministro do Trabalho, Almir Pauia- 
notto, no seminário “Desemprego, 
Trabalho e Constituinte”, promovi. 
do pela Associação de Municípios 
de São Paulo, na Assembléia Legis- 
lativa do Estado. Ela falou da distor- 
ção existente nas pesquisas que 
apontam com trabalhadora apenas 
a mulher integrada ao mercado de 
trabalho. “E as donas de casa, que 
criam condições para seus pais, 
maridos, filhos, irmãos, irem para a 
rua, estudarem, crescerem intelec- 
tualmente, profissionalmente?” 

Nessa reunião Alda Marco Antõ- 
nio apontou também a discriminã- 
ção que ainda hoje atinge a mulher 
após os 30 anos, sobretudo se for 
casada. Ela falou sobre as condi- 
ções que.persistem, apesar de toda 
a luta feminista, dentro das fábri- 
cas: falta de creches, autoritarismo, 
perseguição sexual, falta de aten- 
ção á trabalhadora grávida. demis- 
sões ,após a licença maternidade, 
entre outras. 

Todos esses problemas serão, 
certamente, abordados durante a 
discussão da Assembléia Consti- 
tuinte, onde o movimento feminista 
gostaria de ver refletidas suas preo- 
cupações de maneira mais enfática 
do que um simples enunciado tipo: 
“todos são iguais perante a lei”, de 
comprovada ineficácia. As mulhe- 
res são menos iguais do que os ho- 
mens e as mulheres pretas, menos 
do que as brancas. 

“A lei apenas não basta. Tem que 
haver um dispositivo que faça cum. 
prir a lei e esse dispositivo é a mobi- 
lização das mulheres”, diz a vice- 
presidente do CECF, acrescentam 
do: ”mais do que nunca devemos fa- 
zer valer a força do nosso voto nes- 
tas eleições municipais e depois na 
Constituinte”. 

PROFISSION ALIZAÇAO 
Confirmando a afirmação de que 

foram poucas as mudanças para a 
mulher no mundo do trabalho, Nair 
Goulart, 33 anos, suptente da díreto- 
ria do Sindicato dos Metalúrgicos 
de São Paulo, lembra que foi há ape- 
nas pouco mais de dois anos que o 
Senai abriu suas portas as candida- 
tas a cursos profissionalizantes ti. 
dos como “masculinos”: tornearia, 
ferramentaria e outros. “A grande 
concentração de operárias está no 
setor de material elétrico, em linhas 
de montagem da indústria eletro-e. 
letrdnica. que não exige especiali. 
zação”, comenta. “Dificilmente vo. 
ce vai ver uma mulher na função de 
ferramenteira, onde os salários p o  
dem chegar a até CrE 4 milhóes.” 

N a  i n d ú s t r i a  qu ím ico .  
farmacêutica a situação se repete. 
Os homens para a industria qulmi. 
ca, as mulheres para a farmacéutica 
e de cosméticos, trabalhando no se- . .. . -. - 

em s i  (e por SI. déveria acrescentar) uma 
desqualificada para o mercado de traba- 
lho.” 

tOr de embalagem, lavagem de vasi- 
lhameS. rotulagem, trabalhos que 
exigem um ritmo acelerado e multa 

Greve na Alpargatas, 1978: a operaria é muito 
freqüenta os sindicatos 

concentração. “E o chamado traba- 
lho leve, que de leve não tem nada 
mas acaba recebendo salários infe- 
riores”, observa Maria Inês Bueno, 
32 anos, secretária da diretoria do 
Sindicato dos Quimicos de São Pau- 
lo, onde a questão da mulher, até há 
pouco tempo restrita a um núcleo 
feminino, começa a ser discutida 
também pelos homens. 

“Nesse campo, uma das coisas 
mais importantes que aconteceram 
no Sindicato nos últimos dois anos 
foi um seminário interno que reali- 
zamos para diretores e funcioná- 
rios. O Sindicato tem 24 diretores, 
apenas seis mulheres e observáva- 
mos que nossos próprios compa- 
nheiros de diretoria eram bastante 
machistas e não compreendiam 
bem a questão da mulher. Nesse 
ponto o seminário foi produtivo, por- 
que agora nossos problemas serão 
discutidos também pelos homens e 
incluidos na luta sindical do dia-a- 
dia.” 

Tanto no Sindicato dos Químicos 
como no dos Metalúrgicos ou mes- 
mo no Conselho Estadual da Condi- 
ção Feminina, faltam dados sobre a 
sindicalização da mulher. O que se 
pode afirmar é aue é bem inferior A 

combativa nos locais de trabalho, mas pouco 

quando há uma greve, uma mobilia 
zação. Mas ela pouco freqüenta as 
reunióes sindicais, impedida ceria- 
mente pela dupla jornada de traba- 
lho”. 

“Essa dupla jornada de trabalho - acrescenta Alda Marco Antônio 
- impede o crescimento da mulher. 
É por isso que o movimento feminis- 
ta insiste sempre na necessidade 
de uma divisão do trabalho e na mu- 
dança de relações humanas entre 
homens e mulheres.” 

CONQUISTAS E 
REIVINDICAC~ES 

A luta por creches em locais de 
trabalho permanece na pauta de rei. 
vindicações dos trabalhadores. No 
Estado de São Paulo apenas três, 
das 273 indústrias metalúrgicas em 
condições de manterem berçário, 
cumprem a lei. E, ao que tudo indi- 
ca, os homens tambem serão cha. 
mados a responsabilidade que têm 
junto á familia, uma vez que já se 
discute abertamente - mas por en- 
quanto sem sucesso - em conven- 
ções coletivas de trabalho, a con- 
cessão de licença paternidade de 
sete dias após o nascimentro do fi- 

Inês Bueno - é que a mulher B mui- 
to combativa no local de trabalho Thereza Martins 

De que se ocupam principalmente as mulheres 



Uma roupa velha 
não ilude mais 

“A empregada domestica não e feliz” Esta e\iiido “Ma, hole o quadro no inierior esta 
constatacão e de uma domesiica veterana. mudando Os servicoh domertico\ e\tão fi- 

Domésticais, tentando 
sair da cozinha 

esde 1973. não houve conquistas ira- nina do pais, para mais de 500 mil 
balhistas para as empregadas dombs- só em São Paulo. 

ricas. Muitas procuraram oulra prolissao so- Junto ao reconhecimento da pro- 
ciaimenle mais valorizada, apbs enfrentar to- fissão (inclui entre outros itens o 
do I ipo de problema para estudar a no&. 13P Salario, fundo de garantia, jor- 
lambem iião houve alteraçáono preconceito nada semanal etc.), as domésticas 
racial que atinge nada menos que 90% da prometem lutar pela formação de 
caleqoria. ioimada por mulneres negras Se- um sindicato livre e independente. 
gunno avaliaciio da presiaenta da Associa- No congresso em Olinda elas de- 
çao das Empregadas Domesticas oe  Sáo nunciaram mais uma vez as condi- 
Paulo, “as negras continuam Irabalhando na ções injustas do trabalku em casa. 
cozinha, lugar da casa em que Iicam mais Um dos aspectos abordados foi o 
escondidas De mensalislas. as dombsti- Salário. nem sempre o mlnimo esta- 
cas Iiveram que optar pelo Irabalho como belecido por lei. “Ele pode variar de 
diaristas - uma exigència do mercado de c6 50 a Cr$ 500 mil”, esclarece JÚ- 
trabalho, afetado pela crise economica -. lia Pimentel da Silva, 52 anos, hA 35 
lendo que abrir mão das conquistas Iraba- exercendo a profissão. Ela ressalta 
Inmas. Enfrentando constantes derrolas nu- que O argumento mais comum utili- 
ma organizaçao ainda incipiente. as empre- zado pela dona da casa para pagar 
oadas domeslicas descobriram um imoor- baixos SalAriOS é o despreparo da 

Dulce Aguiar, 59 anos, há 40 servindo uma 
merma casa em Piracicaha, interior do Esia- 
do. Uma das lideres da Associavão das Em- 
pregada\ Domesticas da cidade, Dulce não é 
pessimista e vê saida para a trabalhadora dos 
serviços da casa: o reconhecimento da profis- 
520. “Dá desespero na gente chezar ao rim 
da vida x n i  uma apowiradoria, 
médica, íamilia ou  canto para ficar. imagino 
que esta seria a minha vida se náo iiveyse lu- 
tado pelo meu registro em carteira e de ouirar 
companheiraq”. 

Dulce é nepra e d i i  com convicvão que :i 
cor da pele e motivo de diccriminaçdo. “ 0 7  
patròeg \e aproveitam d o i  n e p m  e oferecem 
salário- mai5 baixos”. A queqtão dos saliiriw 
iamhém podc Ter considerada grave, pai\ 
nem scnipre há o reçpeiio pelo pagamento do 
\alario minimo. “No interior, cada um papa 
o que quer. Por iiido içso luiamos para que a 
domésiica se conscientire da siia importlncia 
e hata o pe pelo salário”. d i r .  O niimero de 
irabalhadorah que abandonam a profissào no 
inlcrior pode ser considerado grandc. Diilce 
ewl ica que as moradoras da cidade c o n w  
suem awender profi\sionalmente. atravts do 

cando para as nordestinas e o pes\oal da ro- 
ça. que chegam \em qualquer preparo e ira- 
bnlham por qualquer salário.” 

Em 40 anos de trabalho. Dulce reconhece 
que é ilusão afirmar que a doméçtica pode her 
Lima pe\ma de iainilia. Para ela. a emprega- 
da peiira e age a\\im. mas o\ patrõe, n8o tém 
e s v  wniimenio. “Se n empregado fica doen- 
te. muitoc pn i ròo  querem ver cIc na riia. Oii- 
tros açrediiam que no\ iludem com um ri*o 
ou unia roupa velha”. Dulce afirma quc. \c 
Ihouvccw amor me\mo. a< domestica\ <criam 
incluida\ em miiitoq inventário\. E poiico\ 
c a w i  \So conhecido\. 

C: Iiindanieni;ii, na w a  opinião, qiie a do- 
mtit ica \e coii\cienii/e da w a  imporlincia 
\»cial. Diilce cilii inmo e\einpl» a p«\\ibili- 
clade de parnliwyào por i ini dia de roda\ a\ 
domé\iicns. HaLeria um cam no pais. “A\  
irabalhadoras cuidam da casa. do\ filho5 e 
marido, da\ patroas. Se ela? pararem. mi- 
IIiUe\ de mulhere, \erbo ohripada\ a ficar em 
c a w  e i \w wna uni grande piejui io ao pair”. 

Denise Natale 

Caie~caminnn nn linnl nesta dbcada. o da 
pariicipaçi-o politica. 

Pouco lembradas por trabalhado- 
res de outras categorias no encaml- 
nhamento de lutas conjuntas, as do- 
mésticas começam a reivindicar es- 
paço polltico. J A  podem ser vistas 
em sindicatos, movimentos negros, 
associações de bairro, ou na Pasto- 
ral Operária. Sairam As ruas por elei- 
ções diretas e mantém representan- 
tes na Central Unica dos Trabalha- 
dores (CUT). reforçando uma partici- 
pação em igualdade como força de 
trabalho feminino. “As reivindica- 
ções trabalhistas das domésticas 
fazem parte de um conjunto de mu- 
danças pollticas mais amplas”, ad- 
mite agora Maria Aparecida. 

Aproveitando o inicio da Nova Re- 
piiblica e acatando determinação 
do 5: Congresso Nacional de Em- 
pregados Domésticos”, realizado 
em janeiro, em Olinda, Pernambuco, 
um grupo de domésticas esteve 
com as lideranças partidarias em 
Brasllia, no dia 15 de maio, quando 
entregou anteprojeto de lei propon- 
do mais uma vez o reconhecimento 
da profissão. As domésticas obtive- 
ram do ministro do Trabalho, Almir 
Pauianotto, em audiência no dia 29 
de maio, o compromisso de estudar 
sua situação. Em 23 anos de luta 
desde a criação da primeira asso- 
ciação, em SBo Paulo, as poucas 
conquistas trabalhistas não altera- 
ram o perfil desta trabalhadora qu?, 
em geral, não gosta da profissão e, 
na maioria dos casos, não possui 
sequer documentação. 

Carteira assinada 
Pela lei federal n? 5.859, de 11 de 

dezembro de 1972, regulamentada 
em 73, os domésticos (caseiro, cozi- 
nheiro, faxineiro, jardineiro, baba, 
governanta ou copeiro) foram inclui- 
dos entre os beneficiarios da Previ- 
dència Social e obtiveram o direito 
de férias por 20 dias Úteis. Contudo, 
a maioria não desfruta desse direi- 
to: O último congresso revelou que, 
segundo dados das Associações, 
de cada quatro domésticas contri- 
buintes da Previdência em 1981, es- 
se número caiu para apenas um, em 
1984. Uma categoria formada quase 
s6 que por mulheres, as domésticas 
sempre representaram força de lra- 
balho importante ao pals. Hoje elas 
são cerca de 3 milhões de trabalha- 
doras, ou 20% da mão-de-obra femi. 
21 M U W R O  

I r  doméstica. “Por ISSO estamos reali- 

na associação e muitas vêm conse- 
guindo boa colocação” Mas Júlia 
reconhece que ainda e grande o nu- 
mero de jovens que se sujeitam a 
salários baixos em troca de casa e 
comida ISSO pode ser verificado 
principalmente fora das grandes ci- 

Segundo o documento tirado no 
Congresso Nacional de Olinda, as 
condições de trabalho continuam 
desumanas e injustas. A jornada ex- 
cessiva de trabalho, a falta de des- 
canso semanal, a recusa de férias 
anuais, o que impossibilita a convi- 
vência normal com a família, vêm 
sendo igualmente denunciadas pe- 
las domésticas. “Costumamos ou- 
vir que a doméstica faz parte da fa- : 
milia onde trabalha, mas continua o 
desprezo e a discriminação, de que 
sáo sinais o pequeno quarto de em- 
Dreaada. a exigência de utilizarmos 

__ 
zando cursos de aperfeiçoamento - 1  

r l a r l m c  

apenas o elevcdor de serviço, comi- 
da diferenciada e apelidos humi- 
lhantes, além do contato constante 
com a sujeira”, ressaltam. 

As Déssimas condicóes de traba- Me I h o r CI uand o é i nv i s íve I 
lho acabam se responsabilizando 
pelo sentimento de revolta e soli- 
dão, responsáveis por muitos casos 
de doenças nervosas. A Comissão 
Especial de Inquérito sobre Violên- 
cia da Câmara Municipal de São 
Paulo.apurou que há um grande nu- 
mero de suicldios entre as emprega- 
das domésticas, principalmente 
nas festas de fim de ano. “Não é a 
toa que muitas companheiras dei- 
xaram o emprego para trabalharem 
como margaridas, cobradoras de 
õnibus, datilógrafas”, esclarece Jú- 
lia. 

“Em perquira realizada em cidndc do inie- 
rior de SZo Paulo. Saifioii i  (1978) constatou, 
entre 2üK trabalhadoras dessa categoria. ni- 
vei\ <alariai\ exircmamenie baixos. Airavér 
do\ nnúncioç euminado%. porém. Roimd 
(1981) observa, para o pcriodo h i  a 76. i ini 
niinienio no5 cnlhrioi orerecidoy a emprepa- 
da\ coiii ccrio nivel de qualifiiiacão, comia- 
tai:doqiie eles sso superiores aquele, recehi- 
do\ por ouiroF assalariados do  çctor de pre\- 
taGão de scrvicos. 

Para as empregadas “cama dentro”, oii cc- 
ja, aquelas que vivem no local de trabalho, o 
salário real poderia \er considerado superior. 

~ 

Diferenws salariais entre homens e mulheres 
(a representação de brancos e negros e aproximada) 

I- I 
1983 I 

10 3% 23.1% 

Doi\ em çeral inclui despem\ com alimento- 
ção e alojamento. No entanio. apena, cerca 
de um quarto dessas trabalhadora* \e encoii- 
[ r im ncma Giriação: em 1980. no Bra\il. 3 3 %  
dai empregada? residiam coni a\ famili:i\ 
com a< qnai, irahalhavam, num total de 
776.250: no Eciado de São Paulo a porcenl;i- 
cem era ainda inferior. 23.3‘?< *i$nificdndo 
Giie 147.448 domkiicas reiidiam no local de 
irahalho. i...) 

Almeida (1982) focalira o realcionarnenlo 
entre patroa\ e empregada\. oh5eriando qiic 
ele é \imulianeamente permeado por relaçòc\ 
afeiivar e de domina&. A p e w  de depende- 

a organizaçso de \eii cotidiano. as familiai 
procuram ncgar sua ijisibilidade; a emprega- 
da doniesiica L‘ con\iderada iaii io iiielhor 
quanio iiieiios \e percebe w a  prevnça. 

Conuaniemenie woervisionada\ em \eu 

rem das empregada\ par;$ 

trahaltio. reprimida\ em w i i  >,ida pariiciilar. 
principalrnenie \e i i i e i i i  no Iociil de trabalho. 
a \  empregadas doine*iica\ re vêeni e m  cni i-  
I m i t o  dircio com a i  de\igiialdades \ociai\ 
qiic as separam do empregatlnr. A\\im. aind;, 
que \eu\ ralbrio, p o s a m  \er conipenradore~ 
as im mcwio \O em grande\ centro\ urh:inw 
c para aquela\ ~ L I C  di\pOem de alpiima qiiali- 
fic;içAo, ii grande maioria dela\. ‘eni diijida. 
preferiria mudar p x a  alternativa< ocupacio 
nai5 mais -rai i l icai i tec.” 

IMii lher i .írai>alho - uma nvaiiaqlo da I>Cia- 
da da Miilher: I975 n I<)XS, dc Cri\tinn Hr ih 
cliini. p i . ~ ~ .  43 e 44) 
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